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RESUMO

A doação de sangue é uma ação de extrema importância devido à ausência de

substitutos para o fluido sanguíneo. Todavia, a demanda por doadores ainda é muito

alta, estima-se que somente 1,4% dos brasileiros doam sangue regularmente (OMS,

2021), essa porcentagem está diretamente relacionada à falta de informações

fornecidas pelos hemocentros, como localização, horários de funcionamento, telefone e

programas de incentivo, essa carência de comunicação é um dos principais fatores que

contribuem para a insuficiência do estoque de bolsas de sangue no país. Outro

empecilho que contribui com esta redução é a incompreensão dos doadores de

sangue sobre os pré-requisitos para a realização desta ação acabam se considerando

inaptos para doar. A fim de enfrentar essa problemática, propõe-se o desenvolvimento

de uma aplicação mobile que conecta doadores de sangue e hemocentros, facilitando o

processo de doação ao disseminar informações essenciais e outras funcionalidades

importantes para o público-alvo, além disto, o projeto visa mitigar a escassez de bolsas

de sangue, promovendo um ambiente informativo e estimulante para os usuários.

Palavras-chave: Doação de Sangue; Doadores; Hemocentros; Sangue.



ABSTRACT

Blood donation is an extremely important action due to the lack of substitutes for blood

fluid. However, the demand for donors is still very high, it is estimated that only 1.4% of

Brazilians donate blood regularly (WHO, 2021), this percentage is directly related to the

lack of information provided by blood centers, such as location, opening hours,

telephone and incentive programs, this lack of communication is one of the main factors

contributing to the insufficient stock of blood bags in the country. Another obstacle that

contributes to this reduction is the lack of understanding among blood donors about the

prerequisites for this action, and they end up considering themselves unfit to donate. In

order to tackle this problem, we propose the development of a mobile application that

connects blood donors and blood centers, facilitating the donation process by

disseminating essential information and other important features to the target audience.

In addition, the project aims to mitigate the shortage of blood bags by promoting an

informative and stimulating environment for users.

Keywords: Blood; Blood Banks; Blood Donation; Dosers.
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1 INTRODUÇÃO

A doação de sangue desempenha um papel significativo na sociedade, ajudando

a salvar a vida de milhares de pessoas, sendo uma ação de interesse mundial, visto

que, não há nenhuma substância que possa substituir o tecido sanguíneo. Embora,

seja realizado várias campanhas de conscientização, a demanda por doadores ainda é

muito limitada, estima-se que apenas 1,4% da população brasileira doe sangue

frequentemente e apesar do número estar dentro do recomendado pela OMS, essa

estimativa não é auto suficiente, logo, não é possível suprir todas as solicitações de

transfusão de sangue do país. Entretanto, na grande maioria dos hemocentros, as

doações são direcionadas à reposição, não sendo totalmente voluntárias. Isso significa

que as pessoas doam mais quando um parente ou amigo está necessitando do que

voluntariamente para algum desconhecido. Essa situação afeta negativamente os

níveis dos bancos de sangue, pois precisam estar sendo continuamente abastecidos e

quando a doação é voluntária, há um maior controle de procedência sobre o material. 

 Ademais, muitos indivíduos não exercem a doação, por privação de informações

por parte dos hemocentros, sendo elas: localidade, horário de funcionamento, número

de telefone inativo, programas de incentivo, dentre outros. Visto isso, compreende-se

que a principal problemática por trás da falta de bolsas de sangue nos hemocentros do

país, se dá devido à supressão de informações, motivando muitos indivíduos a não

executarem tal ação, uma vez que o assunto não possui o reconhecimento merecido.

Visando solucionar essa problemática, foi pensado no desenvolvimento de um

aplicativo que conecte o doador aos hemocentros, com base na ODS 3 Saúde e

bem-estar da ONU – que procura assegurar uma vida saudável, promovendo o

bem-estar de todas e todos (ONU, 2015) diante disso, a aplicação visa facilitar o

processo de doação de sangue e na disseminação de informações.
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2. PROPOSTA DE PROJETO

2.1 Problemática

No Brasil e no mundo, a pandemia da covid-19 ocasionou uma queda histórica

das doações de sangue, gerando uma crise sem precedentes, tendo relação com os

estoques disponíveis, e tornando essa uma situação emergencial. Se anteriormente,

durante os feriados ou períodos de férias, já apresentava a diminuição do

comparecimento de doadores, durante este período, essa redução se agravou. Todos

esses acontecimentos se deram devido a decorrência das restrições à circulação da

população nas ruas, entretanto, a própria demanda de sangue também caiu na

pandemia, diz Francisco Vêneto (2022), afinal, os enfermos internados por covid-19,

em sua grande maioria, não necessitavam de transfusões de sangue. Todavia, com o

passar do período de isolamento, novas demandas de doações surgiram, e logo, a

escassez das bolsas de sangue se mostrou como uma nova problemática a ser

solucionada.

O impacto gerado pela pandemia, fez com que os hemocentros precisassem se

adequar para garantir a segurança dos profissionais e dos doadores. Contudo, novas

atualizações tiveram de ser incrementadas, como no processo da triagem, com

perguntas voltadas para sintomas clínicos da Covid-19. Sendo assim, para regularizar

o desabastecimento de sangue, outras novas medidas foram incluídas, como ter que

optar pelo cancelamento de cirurgias que não se enquadram como estado de urgência,

e a diminuição no rigor de algumas medidas para a realização da doação. Conforme

um estudo feito por Coutinho et al. (2021), com dados do Departamento de informática

do SUS (DATASUS), foi relatado que, “a taxa da transfusão de sangue para cada 1000

(mil) habitantes no Brasil em 2020 foi o menor no período estudado, sendo de 13,50%”.

Com isso, pode-se concluir que a necessidade do isolamento social fez com que isso

se tornasse uma preocupação a ser regularizada nos centros de coleta.

Apesar do período pandêmico, e pós-pandêmico, ter afetado o estoque das

bolsas de sangue, essa problemática não gira somente em torno desse fator, afinal,

antes mesmo da covid-19, o número de doadores já havia sido reduzido. Sendo assim,

diversos fatores podem ser associados à essa redução, de acordo com Karina
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Damascena (2023), alguns dos motivos pelo qual muitas pessoas não se voluntariam

para doar, se encontra na falta de informações sobre a importância e necessidade do

ato, a falta de motivação, alguns dos mitos e boatos relacionados a doação, a ausência

de cultura da doação regular e tudo isso girando em torno da falta de conhecimento da

população sobre o processo.

Karina Damascena, realça que muitas dessas inaptidões, podem ocorrer por

hábito dos indivíduos, ou por situações que refletem o desconhecimento do candidato

em relação ao processo de seleção do doador. Diante disso, muitos voluntários

desconhecem os pré-requisitos, e acabam por serem classificados como inaptos a doar

naquele momento, como por exemplo, casos no qual o doador se encontra em jejum,

com repouso insuficiente, com mais de 3 doações em 12 meses, com idades acima ou

abaixo do limite permitido na lei para doação de sangue etc., casos esses, que

poderiam ter sido evitados caso houvesse um maior discernimento sobre os requisitos

de doação. (2023)

2.2 Solução

Com o intuito de atender essa problemática, busca-se fornecer auxílio aos

voluntários e aos hemocentros. O projeto denominado como Hemoglobina, é um

sistema no qual uma de suas funcionalidades fundamentais é a realização da

intermediação entre os doadores e os hemocentros, de forma com que facilite e auxilie

todo o processo de realização da doação de sangue. No entanto, esta proposta não se

mantém isenta de dificuldades e complexibilidades, necessitando assim de estratégias

para garantir sua eficácia e relevância. (Damascena, 2023)

Com base na pesquisa de campo realizada pela equipe, algumas questões

foram pontuadas, levando a fidelização da ideia . A seguir, serão apresentadas

algumas respostas que comprovam a problemática da falta de um mediador que auxilie

os voluntários a respeito das doações, dos locais, e dos requisitos necessários. Para

isso, foi levantado o seguinte questionamento: “Se nunca doou, qual o motivo?”

obteve-se cerca de 121 respostas, nas quais algumas foram:
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TABELA 01 - Respostas dos entrevistados

““Falta de informações sobre onde estão
ocorrendo doações”

“Não conheço os meios e não sei a idade
certa para doar.”

“Os programas de incentivos e de como
doar não chegaram até mim.”

“Não tinha conhecimento sobre a doação de
sangue, Hemocentros e como doar.”

Acredito que a falta de interesse ou falta de
incentivo.”

“Falta de conhecimento sobre clínicas que
realizam esse tipo de procedimento.”

“Falta de informação no assunto, não sei
como fazer ou onde doar.”

“Pensava que só podia doar quando
completasse 18 anos.”

“”Não estava apta.”

Fonte: Os autores (2024).

Fazendo uma análise, foi possível identificar alguns dos diversos motivos pelo

qual muitos indivíduos não se voluntariam para doação, estando entre as mais comuns

“A falta de informações sobre o tema”.
Sinceramente, nos últimos meses senti muita vontade de doar, mas há
muita falta de comunicação do hospital. Tinha umas placas enormes de
doação de sangue lá, perguntei se era lá que doava sangue e me
explicaram meio torto onde seria, não chegaram bem a dizer, disseram
que era para eu ver a localização no Google. Pois bem, fui ver a
localização e dizia que só tinha uma em outra cidade que fica a pelo
menos 2 horas e meia da minha, o que não é possível, pois minha
cidade é muito grande, como poderia aqui não ter um hemocentro?

Baseando-se na resposta apresentada, é possível concluir que não somente

esses entrevistados como muitos outros se encontram em situações precárias de

esclarecimento, fazendo com que muitos dos colaboradores não saibam quais são os

locais próximos a sua residência e não tenham uma atenção adequada para o

saneamento de dúvidas. Por isso, o Hemoglobina visa atender essa demanda, para a

qual muitos desejam contribuir, mas são impedidos pela falta de informação.
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2.3 Objetivos

2.3.1 Objetivo geral

Desenvolver uma aplicação que visa conscientizar e conectar os doadores de

sangue aos hemocentros.

2.3.2 Objetivos específicos:

● procurar por informações confiáveis e que estejam aptas a sanar todas as

dúvidas do doador;

● criar um sistema que mostre ao usuário o hemocentro mais próximo, tendo como

base a localização do indivíduo;

● integrar um Chatbot para tirar as dúvidas do usuário;

● oferecer a carteirinha do doador através do seu CPF;

● conceder um espaço para os hemocentros adicionarem as doações;

● trazer maior visibilidade para os hemocentros cadastrados;

● facilitar o gerenciamento do estoque de sangue dos hemocentros.
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3 PESQUISA DE CAMPO

A seguir será apresentado os resultados dos formulários realizados pelo grupo.

O principal objetivo dos dois formulários é levantar dados para averiguar a viabilidade

do projeto de criar um aplicativo que conecte doadores de sangue a hemocentros

próximos dele. O primeiro formulário a ser analisado foi aberto a todos os públicos para

analisar a aceitação da aplicação. Já o segundo, foi destinado apenas aos funcionários

da área da enfermagem ou que atuem dentro dos Hemocentros. Dessa forma, é

possível compreender o que ambos os usuários buscam e esperam do app.

3.1 Formulário público - Análise

Para avaliação da aceitação do aplicativo por parte do público, realizou-se o

seguinte formulário contendo 19 perguntas, sendo elas de alternativas e dissertativas.

Ao total foram coletadas 121 respostas de diferentes pessoas, sendo sua maioria

jovens e adolescentes. Os resultados obtidos e as perguntas serão respectivamente

apresentados abaixo.
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FIGURA 01 - Qual é a sua faixa etária?

Fonte: Dos autores (2024).

A maioria das respostas, como ilustrado na figura 01 possuem idades na faixa

etária de 16 a 25 anos, com 74,4%. Enquanto a faixa etária de 36 a 45 anos ocupa

14% do gráfico. Quanto às demais alternativas, 26 a 35 anos (7,4%), 46 a 55 (1,7%) e

56 a 69 anos (2,5%) respectivamente.
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FIGURA 02 – Você já doou sangue?

Fonte: Dos autores (2024).

A partir do gráfico anterior (figura 02) é possível notar que cerca de 79,3% dos

participantes da pesquisa alegam nunca terem doado sangue, enquanto 20,7%

confirmam já ter doado alguma vez. Com isso, conclui-se que a maioria dos jovens

nunca doaram sangue e que os mais velhos estão mais habituados a doar.



25

FIGURA 03 – Com que frequência você costuma doar sangue?

Fonte: Dos autores (2024).

De acordo com a figura 03, cerca de 78,5% dos entrevistados nunca doaram,

12,4% não doam com frequência, 5,8% doam frequentemente e 3,3% doam pelo

menos uma vez por ano.
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(Pergunta dissertativa) Se nunca doou, qual o motivo?

TABELA 02 – Respostas dos participantes referentes ao motivo de nunca terem

doado sangue

Falta de elegibilidade para doar. Não saber onde doar.

Não teve oportunidade. Falta de tempo.

Falta de informação. Falta de interesse ou incentivo.

Horário de funcionamento dos
hemocentros nunca foi compatível.

Possui alguma doença ou fator que o coloca
em afastamento da doação.

Os programas de incentivo e de como doar
não chegam até mim.

Falta de consentimento legal dos
responsáveis.

Menor de idade. Nunca pensou a respeito.

Tabus relacionados à religião. Falta de hemocentros próximos.

Medo. Falta de comunicação por parte dos
hemocentros.

Fonte: Dos autores(2024).

A partir dos dados listados na tabela 02, a equipe pôde observar funcionalidades

a serem implementadas no software, como: disseminar informações sobre a doação de

sangue.
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FIGURA 04 – Você conhece alguém que precisa/já precisou de doação de sangue?

Fonte: Dos autores (2024).

A respeito do questionário anterior, figura 04, as respostas estão próximas de

estarem em igualdade, 49,6% responderam que conhecem alguém que precisa ou já

precisou de uma doação e 50,4% responderam que não conhecem.
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FIGURA 05 – Você sabe quais são os requisitos para se tornar um doador?

Fonte: Dos autores (2024).

Na figura 05 mostra os resultados do formulário sobre o motivo pelo qual os

entrevistados não doam sangue, inclusive, várias pessoas relataram que seria por falta

de informação. Como confirmação desses dados, 43,8% responderam que não sabem

quais são os requisitos para doar sangue e os outros 56,2% afirmaram possuir

conhecimento sobre.
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FIGURA 06 – Você conhece os benefícios de ser um doador?

Fonte: Dos autores (2024)

Como apresentado na figura 06, cerca de 71,9% dos entrevistados não sabem

quais são os benefícios de ser um doador e somente 28,1% têm conhecimento sobre

isso.
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(Pergunta dissertativa) Quais benefícios você conhece?

TABELA 02 – Respostas dos participantes sobre os benefícios de doar sangue que
eles conhecem.

Salvar a vida de uma pessoa. Lanche após a doação de sangue.

Renovação das células, o que pode
contribuir para a redução dos riscos de
desenvolver câncer no pulmão, fígado

e garganta.

Alguns bancos de sangue fornecem
estacionamento gratuito no momento da

doação.

Isenção em vestibulares e concursos. Diminui a pressão arterial.

Ajuda a saber se tem alguma doença. Repor sangue que falta em hemocentros.

Meia-entrada em cinema e alguns
eventos.

Exames de sangue.

Atestado. Ganha cafezinho grátis no laboratório
depois de doar.

Teste de glicemia feito no dia da
doação.

Descontos em diversos tipos de atrações,
cinemas etc.

Folga no trabalho no dia da doação. A lei garante que podemos entrar na fila
preferencial.

Fonte: Dos autores (2024).

Com base nas respostas adquiridas e mostradas na tabela 03, o grupo entende

quais tópicos devem ser frisados no aplicativo e quais são de conhecimento geral.
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FIGURA 07 – Você conhece algum aplicativo sobre doação de sangue?

Fonte: Dos autores (2024).

Por mais surpreendente que pareça, a figura 07 mostra que cerca de 95,9% dos

entrevistados alegaram não conhecer um aplicativo que trate sobre doação de sangue.

Os que não conhecem, somam uma pequena porcentagem de 4,1%.
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FIGURA 08 – Você já usou algum aplicativo relacionado à doação de sangue?

Fonte: Dos autores (2024).

Segundo os dados coletados e amostrados na figura 08, cerca de 99,2%

responderam que não conhecem nenhum aplicativo relacionado à doação de sangue,

tendo somente uma pessoa respondendo que conhece, sendo o equivalente a um total

de 0,8%.
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FIGURA 09 – Se sim, qual foi a sua experiência?

Fonte: Dos autores (2024).

Como demonstrado na figura 09, no total, foram 10 respostas coletadas (a

pergunta não era obrigatória) e dentre elas, foi perceptível notar a variação entre as

respostas, mas a única que realmente chama atenção é que apenas uma pessoa teve

uma experiência relativamente boa, equivalente a um percentual de 10% das

respostas.
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FIGURA 10 – Você acredita que o aplicativo pode facilitar o processo de doação de
sangue?

Fonte: Dos autores (2024).

Das 121 respostas recolhidas e divulgadas na figura 10, cerca de 119 pessoas

responderam que o aplicativo proposto auxiliaria no processo da doação de sangue,

esse número equivale a um percentual de 98,3%. Os demais responderam que o

aplicativo não ajudaria no processo de doação, correspondendo a um percentual de

1,7%.
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(Pergunta dissertativa) O que você espera ter em um aplicativo que conecta os

hemocentros (locais de doação) aos doadores?

Foi perguntado aos entrevistados quais são as expectativas deles em relação ao

nosso aplicativo, foram obtidas no total 82 respostas das quais se destacam:

praticidade, informações importantes sobre a doação de sangue, tipagem sanguínea,

facilidade em encontrar o hemocentro, dentre outras que estão contidas na Apêndice A.

Por conseguinte, nota-se que muitas pessoas não doam por não saber quais são

os pontos de coleta mais próximos delas, acarretando em uma queda brusca de

doadores. Em vista disso, a equipe decidiu que disponibilizar as localizações das

instituições mais próximas do usuário seria uma ferramenta de grande suporte aos

pontos de coleta e doadores.
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FIGURA 11 – Seria útil para você saber qual é o hemocentro (local de doação)
mais próximo de você, através do aplicativo?

Fonte: Dos autores (2024).

Com base na figura 11, cerca de 97,5% das respostas coletadas, o que

corresponde a 118 pessoas, responderam que saber qual é hemocentro mais próximo

da sua localização utilizando um aplicativo é uma opção viável. Já os outros 2,5%,

responderam que essa funcionalidade não viria ser viável.
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FIGURA 12 – Você acharia importante ter acesso a informações sobre como
doar sangue e os critérios necessários através do aplicativo?

Fonte: Dos autores (2024).

De acordo com a figura 12, cerca de 99,2% das pessoas responderam que ter

acesso a informações sobre como doar e os critérios necessários é uma aplicabilidade

essencial para o aplicativo. Os outros 0,8% disseram que essas informações não

seriam essenciais.
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FIGURA 13 – Você acha que espalhar informações sobre os hemocentros, como
localização, contatos, e horário de funcionamento através de um aplicativo ajudaria a

aumentar as doações.

Fonte: Dos autores (2024).

Como ilustrado na figura 13, aproximadamente 97,5% das respostas consideram

que espalhar informações sobre os Hemocentros ajudaria no aumento de doações. Os

demais dados, correspondendo cerca de 2,5% consideram que espalhar esses tipos de

informações não viriam ajudar no aumento das colaborações de doação de sangue.
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FIGURA 14 – Você acharia útil poder avaliar o local de coleta de sangue através de
um aplicativo?

Fonte: Dos autores (2024).

Nota-se, com a análise do gráfico representado na figura 14, que 96,7% das

respostas dizem que oferecer um ambiente voltado para a avaliação do hemocentro,

viria ser uma funcionalidade essencial dentro do nosso aplicativo. Os outros 3,3%

responderam que essa funcionalidade não seria útil.
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FIGURA 15 – Você acharia interessante receber convites para doação de
sangue com base no seu tipo sanguíneo e localidade através de um aplicativo?

Fonte: Dos autores (2024).

A pergunta apresentada na figura 15 foi algo mais pessoal e que poderia variar

de pessoa para pessoa. Surpreendentemente, as respostas coletadas em torno dessa

pergunta equivalem a um total 96,7% para “sim” e somente 3,3% para “não”.
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(Pergunta dissertativa) Sugestões de funcionalidades para o aplicativo

Solicitou-se aos entrevistados sugestões de funcionalidades para o software

proposto. Obtivemos, no total, 36 respostas, como é apresentado na Apêndice A. As

sugestões dos entrevistados variam entre si, divulgando diversas funcionalidades que

podem ser complementadas pelo aplicativo. Além disso, essa pergunta foi de extrema

importância para o grupo, visto que, ao saber os interesses do nosso público e o que

eles esperam do aplicativo, torna-se uma experiência única e funcional para todos. As

respostas foram das mais diversificadas, porém foi possível perceber que todos

possuem duas opiniões em comum: maior praticidade e disponibilização dos

hemocentros mais próximos dos usuários. Sendo assim, o grupo optou por agregar

muitas das ideias, juntamente com as já existentes, desenvolvendo um aplicativo que

agrade e seja útil para o público geral.
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3.2 Formulário Hemocentros - Análise

Visando a proposta de conectar doadores aos Hemocentros, o grupo realizou

uma pesquisa quanti-qualitativa com alguns funcionários desses centros de coleta. Ao

total, sete funcionários que atuam nos Hemocentros responderam o formulário. Com

base nessas respostas, chegou-se à seguinte conclusão: Os procedimentos para a

realização da doação de sangue, no geral, se assemelham bastante e sempre vão ter

pelo menos uma dessas etapas: cadastro, comunicação social, pré-triagem, entrevista

clínica.

Em todos os hemocentros há doadores recorrentes, como ilustra a figura 16.

FIGURA 16 – Existem muitos doadores recorrentes nesse hemocentro

Fonte: Dos autores (2024).
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A maior faixa etária de doadores se concentra entre 26 e 45 anos (vide figura

17).

FIGURA 17 - Percentual de faixas etárias

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 18 – O Hemocentro vê potencial de um aplicativo dedicado à doação de
sangue?

Fonte: Os autores (2024).

Quanto à viabilidade do projeto, como mostrado na figura 18, cerca de 71,4%

apontaram que veem potencial na proposta, enquanto 28,6% não conseguem ver isso.

O percentual menor ocorre devido ao fato de que o Hemocentro já possui um sistema

próprio ou não ter boa experiência.

Por fim, todas essas pessoas descreveram, conforme indicado no Apêndice B,

que o aplicativo ajudaria a aumentar o número de doadores por meio da disseminação

de informações e do incentivo à doação. Conforme a análise de todos esses dados,

pode-se concluir que a maioria aceitou o aplicativo, e o grupo pôde continuar com a

proposta e analisar softwares semelhantes, implementando melhorias na aplicação

desenvolvida, com o objetivo de trazer maior praticidade ao hemocentro.
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4 COMPROVAÇÃO DA VIABILIDADE

4.1 Legislações

Conforme a lei de n°15.143 de 2010, a doação de sangue é uma ação

voluntária, ou seja, é uma ação que não possui fins financeiros. Antes dessa lei entrar

em vigor, as pessoas eram pagas para doarem sangue, porém, a taxa de doadores

permeava abaixo do estipulado. Visto isso, o preceito que determinava tal intervenção

foi vetada em 1 de abril de 2010, entrando em vigor a lei de n° 15.143. Abaixo, se

encontra um breve descritivo sobre a mesma:
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4.1.1 Lei sobre os benefícios adquiridos pelos doadores

A doação pode ser voluntária, mas ainda assim, os doadores – vale ressaltar,

que somente aqueles que doam frequentemente – possuem alguns benefícios, dentre

eles podemos destacar:
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4.1.2 Sobre a LGPD

As únicas leis que se aplicariam em relação aos tratamentos de dados ao nosso

tema é a LGPD.

(A LGPD 13.709/2018) tem como objetivo proteger os direitos fundamentais de

liberdade e privacidade, bem como a livre formação da personalidade de cada

indivíduo. A lei 13.709 visa garantir a proteção de dados tanto da pessoa jurídica

quanto da pessoa natural para que seus direitos fundamentais de liberdade/sua

privacidade não sejam públicos ou usados de maneira indevida. As informações

pessoais relacionadas à pessoa natural são nome, sobrenome, RG e CPF. Ou

identificável, como no caso dos dados de geolocalização (GPS), endereço IP,

identificação de dispositivo etc.
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De acordo com as pesquisas do grupo, não foi possível encontrar leis que

proíbam o desenvolvimento do aplicativo relacionado com o nosso tema (Doação de

Sangue). As únicas leis que barrariam o desenvolvimento da aplicação ou obrigariam a

realização de mudanças que se adequem seria o LGPD, tendo isso em vista, o grupo

seguirá com o plano da LGPD a fim de entregar um aplicativo em plena funcionalidade

sem quebrar nenhuma lei de proteção de dados, fornecendo um ambiente seguro aos

nossos usuários.
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5 METODOLOGIA

A metodologia de trabalho e organização utilizada ao longo do desenvolvimento

do Hemoglobina foi o Scrum, um framework ágil utilizado principalmente no

desenvolvimento de softwares. Essa ferramenta permite o desdobramento do projeto

em etapas e que a equipe tenha maior controle do progresso e faça alterações

conforme necessário. Com essa estruturação, o trabalho é organizado em sprints (ou

ciclos), que são intervalos de tempo fixos (tipicamente de duas a quatro semanas) nos

quais as equipes trabalham para produzir um incremento de software funcional e

testável. Durante cada ciclo, as equipes se reúnem regularmente em eventos

conhecidos como cerimônias do Scrum, como a reunião de planejamento do sprint, a

sua revisão e retrospectiva, respectivamente.

Os principais papeis no Scrum são: o Product Owner, que é responsável por

definir as funcionalidades e prioridades do produto; a equipe de desenvolvimento, que

é responsável por implementar as funcionalidades e alcançar os objetivos do sprint; e o

Scrum Master, que é responsável por garantir que a equipe siga os princípios e

práticas do Scrum, enfatizando a transferência, inspeção e adaptação.

5.1 Aplicação

Para a aplicação eficaz do Scrum, foram definidos como Product Owner e o

Scrum Master, Jaqueline e Nicolas, respectivamente. Em seguida, em uma reunião, o

Backlog do produto foi criado; esse documento consiste em uma lista com todas as

funcionalidades desejadas para o aplicativo, considerando sua importância e

dificuldade para o desenvolvimento. E, para a execução da metodologia, são realizadas

reuniões de planejamento das sprints a fim de selecionar as funcionalidades do backlog

do produto que serão implementadas durante o próximo ciclo, com a finalidade de

dividir as tarefas necessárias para implementar essas funcionalidades entre os

membros da equipe; reuniões diárias durante o sprint para discutir o progresso,

identificar problemas e ajustar o plano conforme necessário; reuniões de revisão do

ciclo para demonstrar o que foi realizado e obter feedback; e reunião de retrospectiva



50

do sprint para refletir sobre o processo, identificar o que deu certo e o que pode ser

melhorado e estabelecer ações para melhorar o processo no próximo ciclo.

5.2 Divisão de papéis

A divisão de papéis foi realizada de acordo com a proficiência de cada integrante

nas áreas necessárias para o desenvolvimento do Hemoglobina.

TABELA 03 – Divisão de tarefas

DOCUMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

DA LANDING PAGE

Giovanna Santos

DESIGN E DESENVOLVIMENTO DA
LANDING PAGE

Jaqueline Bastos

DESENVOLVIMENTO Gabrielly Nataly e Nicolas dos Santos

DBA, ANALISTA DE TESTES E ANALISTA
DE SEGURANÇA

Cindy Kamile

ORGANIZAÇÃO Nicolas dos Santos
Fonte: Dos autores (2024).
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5.3 Cronograma de atividades

FIGURA 19 – Cronograma de atividades

Fonte: Dos autores (2024).

O cronograma de atividades é uma ferramenta de organização utilizada para

promover uma sequência de passos a serem seguidos. Quando utilizado dentro de

uma empresa, o cronograma serve como um direcionamento sobre o que deve ser feito

e quando deve ser realizado. Com isso, a equipe estruturou um planejamento que foi

dividido em duas partes: mês (localizado na parte superior) e as respectivas atividades

(localizada no canto esquerdo). Este cronograma auxiliou durante todo o

desenvolvimento do projeto, dado a sua estruturação que possibilitou acompanhar a

execução das atividades de acordo com o tempo estipulado, verificando se tudo foi

concluído dentro do prazo.
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5.4 Fluxograma de atividades

FIGURA 20 – Fluxograma de atividades

Fonte: Dos autores (2024).

O fluxograma de atividades consiste em representar de forma gráfica os passos

a serem realizados para a conclusão de tarefas e processos estabelecidos.

Geralmente, ele é acompanhado de formas geométricas, setas e breves descrições,

para facilitar a compreensão dos funcionários. À vista disso, a equipe decidiu estruturar

um fluxograma com base na primeira atividade a ser realizada e as respectivas

atribuições que virão a seguir, otimizando a visualização das etapas. O fluxograma

também auxiliou na melhor compreensão e visualização das tarefas pendentes e das já

concluídas.
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5.5 Carga horária

A carga horária do projeto foi definida através de um cálculo usando os dias

úteis do início ao final do projeto e as horas que serão reservadas diariamente para o

desenvolvimento, conforme a figura abaixo. O grupo optou por reservar, em média, 4

horas diárias para o projeto durante os 181 dias de desenvolvimento, que

correspondem, aproximadamente, a 26 semanas. A carga horária total para o

desenvolvimento do Hemoglobina é de cerca de 520 horas.

FIGURA 21 – Cálculo Carga horária

Fonte: Dos autores (2024).
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6 INICIALIZAÇÃO

6.1 Modelo de negócio

O Business Model Canvas, criado por Alexander Osterwalder e Yves Pigneur, é

uma ferramenta estratégica para auxiliar no desenvolvimento e na documentação do

modelo de negócios novos ou existentes. É amplamente utilizado por empreendedores

e empresas para visualizar, analisar e modificar o negócio de forma simples e

estruturada, sendo dividido em nove blocos principais, cada um descrevendo

elementos essenciais de uma empresa.

6.1.1 Modelo Canvas

FIGURA 22 – Modelo Canvas

Fonte: Dos autores (2024).
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6.1.1.1 Parcerias

As parcerias geralmente se referem a empresas, pessoas e/ou setores que

estariam dispostos a contribuir com o projeto. Em vista disso, foi designado duas

parcerias principais, nas quais podemos citar:

● Divulgações: as divulgações contribuem positivamente na promoção do

aplicativo desenvolvido, isso se dá por meio das mídias sociais e anúncios,

elaborado e administrado pela equipe.

● Hemocentros: os hemocentros desempenham um papel crucial tanto na

recomendação quanto na utilização do aplicativo, uma vez que, a aplicação

facilita no processo de doação de sangue e na comunicabilidade entre os pontos

de coleta e doadores de sangue.

6.1.1.2 Atividades

As atividades se referem ao modo como serão executadas as tarefas para a

realização do projeto, tendo isso em vista, foi decidido a separação das atividades do

seguinte modo:

● Desenvolvimento da plataforma: para o desenvolvimento do projeto foi

necessário uma equipe de desenvolvedores para a sua execução,

disponibilizando assim, uma aplicação que atenda às necessidades do público.

● Suporte ao usuário: foi criado dois canais de suporte ao usuário, onde os

mesmos poderão contatar a equipe e tirar suas dúvidas relacionadas a

funcionalidade da aplicação, as quais serão citadas posteriormente.

● Captação de Hemocentros e doadores de sangue: por meio das

divulgações, objetiva-se alcançar o maior número de usuários. Para a captação

dos hemocentros planeja-se a realização de reuniões com os representantes

dos pontos de coleta, apresentando o aplicativo e quais os benefícios

adquiridos com a sua utilização. Já com os doadores de sangue, a captação
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ocorrerá por meio da divulgação em redes sociais e recomendação dos

hemocentros cadastrados.

6.1.1.3 Recursos principais

Os recursos principais têm como finalidade informar quais serão os recursos

necessários para a realização das atividades supracitadas, entre estes podemos

destacar:

● Desenvolvimento: o desenvolvimento do projeto foi dividido em cinco vertentes

diferentes, sendo elas: criação da identidade visual e prototipação,

desenvolvimento web, desenvolvimento mobile, construção do banco de dados e

análise da qualidade do software desenvolvido.

● Atendimento do usuário: foi elaborado ambientes de suportes ao usuários, que
podem ser acessados através das redes sociais ou da aba “suporte” que consta

na aplicação.

● Redes sociais: mídia social criada para atrair nosso público-alvo, fornecendo
informações sobre o software e o tema, além de convidar os seguidores a utilizar

o nosso aplicativo.
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6.1.1.4 Propostas de valor

A proposta de valores é uma ferramenta utilizada para compreender qual é a

“dor” do usuário e transformá-la em algo positivo. Visto isso, foi selecionada as

seguintes propostas:

● Praticidade: tornar o aplicativo mais prático, isto é, uma aplicação eficiente e de

fácil manuseio.

● Segurança: ao se cadastrar no aplicativo, os usuários — tanto os doadores de

sangue quanto os hemocentros — inserem alguns dados sensíveis. Dado ao

caráter delicado dessas informações, um dos objetivos da aplicação, além das

mencionadas anteriormente, é a criação de um ambiente seguro aos usuários,

assegurando-lhes total proteção e cuidados pelos dados fornecidos.

6.1.1.5 Relacionamento

O relacionamento, refere-se a como o produto atende as necessidades do

público, tornando-o “apaixonado” pelo software desenvolvido. Baseando-se nisso,

foram destacados os seguintes pontos:

● Suporte: o Hemoglobina fornece assistência rápida e acessível aos usuários,

abrangendo tanto questões sobre o funcionamento do aplicativo quanto dúvidas

relacionadas à temática.

● Design intuitivo: aplicativo fácil de utilizar e que, em poucos cliques, o usuário

consegue atingir seu objetivo. Ao fornecer esse tipo de design para o cliente

final, tem-se a possibilidade de pessoas de diferentes faixas etárias - entre 16 a

69 anos - conseguirem usufruir dos serviços oferecidos pela aplicação sem

experimentar dificuldades.

● Fidelização: a fidelização diverge entre os dois tipos de usuários da aplicação.

Os doadores de sangue que utilizarem regularmente o Hemoglobina serão

incentivados pela oferta de benefícios, como o acesso a uma carteirinha digital
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do doador e esclarecimento de dúvidas sobre a doação de sangue. Para os

hemocentros, o Hemoglobina disponibiliza ferramentas que melhoram a

eficiência e a gestão das operações diárias, além de auxiliar na captação de

novos doadores.

6.1.1.6 Segmento de clientes

A seção segmento de clientes diz respeito à identificação de quais são os

consumidores mais importantes e para quem a empresa está criando valor com o

projeto. Sendo assim, foram definidos os usuários mais valiosos para a aplicação:

hemocentros e doadores de sangue.

6.1.1.7 Canais

Os canais se referem à forma como as pessoas descobrem os produtos/serviços

de uma empresa. No caso do Hemoglobina, os canais escolhidos incluem redes

sociais, publicidade, serviços de distribuição de aplicativos e os próprios hemocentros.

Como mencionado anteriormente, a divulgação em mídias sociais e publicidade

em geral ajudará na promoção do aplicativo. Além disso, os hemocentros

desempenham um papel crucial na recomendação e utilização da aplicação, facilitando

a captação de doadores. Por fim, os serviços de distribuição de aplicativos referem-se

à hospedagem da aplicação, como, por exemplo, a Play Store onde os usuários

poderão encontrar e baixar o Hemoglobina.

6.1.1.8 Estrutura de custos

A estrutura de custos abrange todas as despesas do projeto. Para a construção

da seção foram relacionados todos os custos associados à operação do negócio,

incluindo custos fixos e variáveis. Os custos relacionados ao desenvolvimento e

estruturação do projeto são:
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● Designer, que trabalhou aproximadamente, 6 meses com um salário de 4 mil

reais, totalizando o valor de 24 mil reais no total do projeto.

● Desenvolvedor mobile, que atuou durante 7 meses recebendo 6 mil reais, tendo

um custo de 42 mil reais acrescido no total do projeto.

● Desenvolvedor web, que trabalhou aproximadamente 3 meses com um salário

de 5 mil reais, detendo um custo de 15 mil reais no total para o projeto.

● DBA, que atuou em conjunto com o desenvolvedor mobile por cerca de 7 meses

recebendo 4 mil reais, tendo um custo de 28 mil reais acrescido no total do

projeto.

● Analista de qualidade, que trabalhou aproximadamente, 4 meses recebendo 3

mil reais, totalizando um custo de 12 mil reais no total para o projeto.

● O custo total, considerando a cotação atual do dólar, para Play Store (R$ 132),

Apple Store (R$ 523/ano), Host do site (R$ 551/ano), internet (R$ 300/mês)

detém um custo de: R$ 3.700,00.

O cálculo para o custo total é realizado somando os salários e os custos. Em

seguida, foi aplicado uma margem de segurança de 10% a 20% sobre esse valor total,

como ilustra a figura 23.

FIGURA 23 – Fórmula cálculo do custo total

Fonte: Dos autores (2024).

Substituindo os valores, conforme mostrado na figura 24, obteve-se o custo total

de R$ 150 mil.
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FIGURA 24 – Cálculo do custo total do projeto

Fonte: Dos autores (2024).

6.1.1.9 Fontes de receita

As fontes de receita referem-se ao fluxo de dinheiro que a empresa gera a partir

de cada segmento de cliente. Para o Hemoglobina, foram selecionado duas principais,

sendo elas:

● Anúncios: outras empresas, principalmente da área da saúde, poderão

anunciar no aplicativo;

● venda de dados: venda de dados anonimizados sobre o comportamento dos

usuários.

6.2 Razão social e nome fantasia

6.2.1 Razão Social: Hemoglobina LTDA

Instituição criada para o desenvolvimento de um aplicativo que conecta

hemocentros e doadores de sangue. A escolha do nome "Hemoglobina" se baseia no

seguinte conceito: "Hemo" simboliza os hemocentros, instituições fundamentais na

coleta e distribuição de sangue. "Globina" refere-se aos glóbulos vermelhos,

componentes essenciais do sangue humano. Juntos, formam a palavra “hemoglobina”,

uma proteína importante para o transporte de oxigênio através do sistema circulatório.
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6.2.2 Nome Fantasia: Hemoglobina

Hemoglobina é uma plataforma desenvolvida para oferecer serviços aos

hemocentros e facilitar a gestão interna, além de promover a doação de sangue. A

escolha deste nome também como nome fantasia é fundamentada em vários aspectos:

evoca diretamente o sangue e seus componentes vitais, sendo facilmente lembrado

pelos usuários, o que fortalece a identidade do aplicativo e facilita sua aceitação no

mercado. Além disso, a hemoglobina, responsável pelo transporte de oxigênio no corpo

humano, simboliza a conexão vital através da circulação sanguínea. Da mesma forma,

o aplicativo “Hemoglobina” conecta hemocentros e doadores em uma rede de

solidariedade e saúde.
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6.3 Missão, visão e valores

6.3.1 Missão

Facilitar a conexão entre os doadores de sangue e os hemocentros de forma

rápida e eficiente.

6.3.2 Visão

Conscientizar sobre a doação de sangue incentivando os voluntários a

executarem tal ação, além de facilitar a comunicação entre os indivíduos e os pontos

de coleta.

6.3.3 Valores

A Hemoglobina LTDA possui diversos valores que buscam refletir sua imagem,

tais como:

● a segurança;

● atendimento de forma compromissada às necessidades do cliente;

● respeito mútuo aos funcionários e clientes;

● certificação de qualidade do serviço;

● comunicação eficiente.

6.4 Identidade visual

O aplicativo Hemoglobina pertence ao ramo de prestação de serviços na área da

saúde, portanto, para a identidade visual, foram escolhidas cores que remetem ao

sangue, à tranquilidade, segurança e confiança. Do mesmo modo, a tipografia foi

escolhida para carregar uma seriedade e versatilidade, enquanto a logotipo traz a ideia

de empatia, doação e cuidado.
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6.4.1 Logotipo

O logotipo possui três variações: uma com apenas o símbolo e a sua variação em

branco e a outra acompanhando o nome do aplicativo (vide as figuras 25, 26 e 27).

FIGURA 25 – Logo principal

Fonte: Dos autores (2024).

FIGURA 26 - Variação da logo branca

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 27 – Variação da logo, acompanhando o nome do app.

Fonte: Dos autores (2024).

6.4.2 Paleta de cores

Para as cores principais do aplicativo, foi optado pelo uso do vermelho, branco,

azul e preto, dispostos na figura 28.

FIGURA 28 – Paleta de cores do app.

Fonte: Dos autores (2024).

Tratando da psicologia das cores, cada cor foi escolhida para transmitir uma

emoção ou sentimento específico, das quais podemos citar:

● Vermelho: cor das emoções fortes, remetendo ao coração. Contém diversos

significados, porém o mais importante, no contexto, é representar o sangue;
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● Branco: o branco simboliza o respeito, tranquilidade e paz, além de conter

significações positivas ele foi utilizado como cor de fundo do aplicativo;

● Preto: o preto representa elegância e força, traz consigo um contraste com as

tonalidades mais claras;

● Azul: o azul representa a tranquilidade, calma, confiança, segurança e

tecnologia, tudo o que a aplicação deseja transmitir ao usuário.
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6.4.3 Tipografia

Quanto à tipografia, foram selecionadas, essencialmente, duas fontes: Poppins e

DM Sans (vide as figuras 29 e 30 respectivamente). Ambas são sem serifa, por serem

mais versáteis e modernas, além de poderem ser aplicadas de diversas formas.

FIGURA 29 – Tipografia: Poppins

Fonte: Dos autores (2024).

FIGURA 30 – Tipografia: DM Sans

Fonte: Dos autores (2024).
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7 DESENVOLVIMENTO

7.1 Levantamento de requisitos

Os requisitos de um software são as necessidades que o sistema deve atender.

Incluem os serviços fornecidos pelo sistema, as qualidades específicas e restrições

operacionais, refletindo assim as necessidades dos clientes nesse software.

7.1.1 Requisitos funcionais

● RF01. O usuário deve conseguir realizar o cadastro na aplicação;

● RF02. O usuário deve conseguir realizar o login;

● RF03. O Hemocentro deve conseguir adicionar doações na aplicação;

● RF04. Os usuários devem conseguir criar campanhas no aplicativo;

● RF05. Os usuários devem conseguir gerenciar suas campanhas na aplicação;

● RF06. O usuário deve conseguir visualizar as doações cadastradas no

aplicativo;

● RF07. O usuário deve conseguir responder o questionário de pré triagem no

aplicativo;

● RF08. O usuário deve conseguir ver mapa com hemocentros cadastrados na

aplicação;

● RF09. O Hemocentro deve conseguir editar nível do banco de sangue no

aplicativo;

● RF10. O usuário deve conseguir editar perfil na aplicação;

● RF11. O doador deve conseguir solicitar sua carteirinha de doador de sangue;

● RF12.O usuário deve conseguir filtrar as campanhas de acordo com o tipo

sanguíneo e tipo de doação;

● RF13. O doador terá acesso ao chatbot, inteligência artificial treinada pela

equipe para ajudar os doadores com possíveis dúvidas.
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7.1.2 Requisitos não funcionais

● RNF01. O sistema deve seguir as diretrizes da LGPD;

● RNF02. O sistema deve estar disponível 99.9% do tempo;

● RNF03. A interface do usuário deve ser intuitiva e de fácil uso, com no máximo 3

cliques para acessar qualquer funcionalidade principal;

● RNF04. O tempo de resposta para a realização do cadastro (RF01) não deve

exceder 2 segundos;

● RNF05. O tempo de resposta para realizar o login (RF02) não deve exceder 2

segundos;

● RNF06. O tempo de resposta para adicionar doações (RF03) não deve exceder

3 segundos;

● RNF07. O tempo de resposta para criar campanhas (RF04) não deve exceder 3

segundos;

● RNF08. O tempo de resposta para gerenciar campanhas (RF05) não deve

exceder 2 segundos;

● RNF09. O tempo de resposta para gerenciar doações (RF06) não deve exceder

2 segundos;

● RNF10. O tempo para gerar o resultado do questionário de pré triagem (RF07)

não deve exceder 2 segundos;

● RNF011.O tempo de resposta para ver o mapa com hemocentros cadastrados

(RF09) não deve exceder 4 segundos;

● RNF12. O tempo de resposta para editar o nível do banco de sangue (RF10)

não deve exceder 2 segundos;

● RNF13.O tempo de resposta para editar perfil (RF11) não deve exceder 2

segundos;

● RNF14. O sistema deve ser capaz de escalar horizontalmente para suportar um

aumento no número de usuários sem impacto significativo no desempenho;

● RNF15. O código do sistema deve seguir padrões de codificação para facilitar a

manutenção.
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7.1.3 Regras de negócio

A regra de negócio descreve o aspecto da empresa que define ou restringe sua

estrutura e comportamento. Assim, traduz uma necessidade da empresa em diretrizes

lógicas que permitam o alinhamento das necessidades do software com o

desenvolvimento.

● a plataforma, conterá o login e cadastro tanto para os doadores quanto para os

Hemocentros;

● os dois tipos de usuários poderão usufruir da aba de “Campanha”, no qual

poderão criar posts visando uma problemática;

● os Hemocentros terão como modificar o estoque, entretanto, eles também irão

cadastrar toda doação feita pelos doadores;

● os doadores e hemocentros possuem um código de identificação (CPF E CNPJ

respectivamente);

● no estoque haverá 8 tipos sanguíneos diferentes;

● a doação só será contabilizada no estoque após a confirmação (Análise do

sangue feita pelo hemocentro) do tipo sanguíneo, e se aquele sangue está apto

para utilização. Enquanto isso, estes cadastros estarão em uma aba de

“pendências”;

● se no histórico do doador estiver com 3 (mínimo) cadastros de doações feitas, a

carteirinha digital será gerada e disponibilizada automaticamente.

7.2 Diagramas UML

7.2.1 Diagrama de casos de uso

O diagrama de casos de uso UML apresenta todos os relacionamentos entre os

atores e o sistema. Além disso, ele é utilizado para demonstrar e organizar os

requisitos funcionais, modelando a sequência básica dos eventos que acontecerão na

aplicação. Para a elaboração de um diagrama de casos de uso é necessário a

utilização dos seguintes símbolos: atores, sistema e por fim as metas. A utilização

deste diagrama auxilia os desenvolvedores na organização do projeto de forma simples

e visual, contribuindo de forma direta para a execução do projeto final.
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FIGURA 31 - Diagrama de casos de uso

Fonte: Dos autores (2024).
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7.2.2 Diagrama de classes

O diagrama de classes é um tipo de diagrama UML que serve para compor o

sistema, modelando seus objetos, exibindo os atributos, relacionamentos, o que cada

objeto faz dentro do processo, os métodos e os serviços oferecidos por cada um. Cada

classe é representada por um retângulo dividido em três partes: nome da classe, os

atributos e seus métodos. Este diagrama é essencial para qualquer construção de

software, por ajudar a visualizar a estrutura do código antes da sua implementação,

além de promover uma fácil compreensão do sistema e, consequentemente, dos

desenvolvedores.

FIGURA 32 - Diagrama de classes

Fonte: Dos autores (2024).
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7.2.3 Diagrama de objetos

O diagrama de objetos é um diagrama UML que representa uma instância

específica de um diagrama de classe em um determinado momento. Ele foca nos

atributos de um conjunto de objetos e nas relações entre eles. Esses diagramas são

importantes para examinar uma interação específica de um sistema geral, obter uma

visão ampla do sistema desenvolvido e testar o diagrama de classes criado.

FIGURA 33 - Diagrama de objetos: doador

Fonte: Dos autores (2024).
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7.2.4 Diagrama de atividades

O diagrama de atividades UML é utilizado para representar o comportamento de

forma detalhada sobre o que acontecerá dentro do sistema. Esse diagrama auxilia na

organização da equipe que irá desenvolver a aplicação, ajudando-os a compreender o

processo e o comportamento do software em desenvolvimento. Para criar essa

diagramação, é necessária a utilização de alguns símbolos especiais, sendo eles, nó

inicial, atividade/ação, conectores (setas) e o nó final – vale ressaltar que esses

elementos são os principais, porém, varia de acordo com as atividades a serem

realizadas no seu sistema. Ao ser utilizado por uma empresa no auxílio da criação do

projeto, ele adquire alguns benefícios, das quais podemos citar: o descritivo detalhado

das etapas realizadas em um caso de uso UML, ilustração do processo de negócio

entre o usuário e o sistema, modelagem dos elementos de arquitetura do software,

dentre outros, ambas funcionalidades são essenciais para a estruturação do

planejamento, contribuindo não só para a organização da equipe como também para a

execução da aplicação.

FIGURA 34 - Diagrama de atividades

Fonte: Dos autores (2024)
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7.3 Banco de dados

Ambos os diagramas DER e MER são responsáveis por modelar e construir o

banco de dados. Enquanto o primeiro consiste em representar de forma gráfica e visual

as informações contidas no MER, o segundo descreve de forma organizada o que irá

ser apresentado na aplicação.

7.3.1 Modelo conceitual

FIGURA 35 - Modelo conceitual

Fonte: Dos autores (2024).
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7.3.2 Modelo lógico

FIGURA 36 - Modelo lógico

Fonte: Dos autores (2024).
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7.3.3 Dicionário de dados

Para melhor comunicação do grupo e para facilitação dos trabalhos decorridos,

foi desenvolvido um dicionário de dados (na plataforma Excel) que consiste nas

especificações de cada entidade e atributo a ser manipulado no sistema.

FIGURA 37 - Entidades e seus relacionamentos

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 38 - Entidade hemocentro

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 39 - Entidade doador

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 40 - Entidade doação

Fonte: Dos autores (2024).

FIGURA 41 - Entidade histórico da doação

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 42 - Entidade carteirinha

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 43 - Entidade campanha

Fonte: Dos autores (2024).

FIGURA 44 - Entidade estoque

Fonte: Dos autores (2024).
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FIGURA 45 - Entidade histórico do hemocentro

Fonte: Dos autores (2024).
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8 PROTOTIPAÇÃO DO SISTEMA

8.1 Projeto Mobile

8.1.1 Propósito

Após enfrentar um cenário pandêmico que intensificou a desinformação acerca

da doação de sangue, a queda nas transfusões de sangue e a dificuldade de se

comunicar com pontos de coleta, revela-se a necessidade de encontrar alguma solução

que atenue esse contexto. Nesse sentido, surge o Hemoglobina: um aplicativo que

conecta doadores de sangue e hemocentros, simplificando o acesso a informações

confiáveis e locais para doação, além de fornecer um sistema de gerenciamento para

essas instituições de saúde. Portanto, o propósito do Hemoglobina é promover maior

conscientização sobre a importância de doar sangue, proporcionar condições para o

aumento da taxa de doadores ativos e transformar a cultura de doação no Brasil,

salvando vidas.

8.1.2 Telas

8.1.2.1 Telas gerais

Assim que o usuário entrar no aplicativo, serão exibidas as telas de inicialização,

que estarão disponíveis para ambos os perfis, hemocentro e doador de sangue. Na

parte inferior, o botão “Próximo” muda para “Iniciar” quando estiver na última tela,

dessa forma efetuar o cadastro. A tela de cadastro geral possui a logo do Hemoglobina,

introdução e, por fim, dois botões e uma frase chamando o usuário para entrar no

aplicativo. Os botões são denominados como “Hemocentro” e “Doador” que servem

para designar ao usuário telas de cadastros diferentes de acordo com sua escolha.
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FIGURAS 46 a 49 – Primeiras telas da aplicação

Fonte: Os autores (2024)

A tela de login inicial, tal como a de cadastro, apresenta duas opções de perfil,

sinalizadas pelos botões: Hemocentro e Doador de Sangue. Com a escolha de tipo de

usuário, segue-se o login, com dois campos de preenchimento para e-mail e senha. E

por fim, um botão “Entrar” que irá levar cada usuário à sua respectiva tela inicial.

FIGURAS 50 a 52 – Telas de login doador e hemocentro

Fonte: Os Autores (2024)



85

8.1.2.2 Telas doador
A primeira tela de cadastro do doador possui a logo no topo, e isso segue nas

quatro telas de cadastro seguintes. Além disso, há quatro campos de preenchimento

abaixo: nome, sobrenome, data de nascimento e CPF. Junto desses campos, há um

elemento chamado “tipo sanguíneo” que permite escolher entre algumas opções a que

se enquadra com o usuário. Na parte inferior há um botão “Próximo”, que levará até a

próxima tela para dar continuidade ao cadastro. Na tela seguinte, o usuário cadastrar

seu endereço em 6 campos: CEP, endereço, número, bairro, cidade e estado. Após o

cadastro, serão solicitados o e-mail e a criação de uma senha, acompanhados de uma

checkbox para marcar que os termos de uso e políticas de segurança foram lidas e

aceitas pelo indivíduo. Antes de prosseguir, ele receberá um código de validação via

e-mail, que o direciona para a tela inicial do doador.
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FIGURAS 53 a 60 – Telas de cadastro doador

Fonte: Os Autores (2024)

Já na tela inicial, há uma frase de bem-vindo na parte superior direita e, no canto

esquerdo, um ícone de configurações clicável que levará o usuário à tela de

configurações. Abaixo estão alguns elementos interativos, como o calendário que

redireciona para uma tela em que o doador descobrirá quando poderá doar sangue

novamente e quanto tempo falta para isso. Ademais, há um questionário de triagem

que será acessado através do botão “Responder Agora”. Adiante, há dois botões, um

de “Solicitar carteirinha” que vai designar o usuário para a tela de solicitação da

carteirinha e o outro botão de “Ver históricos de doações”, que abrirá a tela de todos os

históricos de doação do usuário. Por fim, um menu de navegação com quatro ícones
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lado a lado: Home, Informações, Hemocentros e Campanhas, cada um deles levará o

usuário para uma tela específica e esse menu está presente em todas as telas depois

do login.

FIGURA 61 – Página Inicial Doador

Fonte: Os Autores (2024)

A tela de próximas doações é exibida assim que o botão “Descobrir” da tela

anterior é pressionado. Na parte superior, fica o nome da tela e o ícone de

configuração. Abaixo dela, uma seta que voltará para a tela anterior. Abaixo,

encontra-se a data da última doação feita pelo usuário e a próxima doação (dia, mês e

ano), e a quantidade de doações feitas pelo usuário até o momento. Quanto à tela de

últimas doações, ela é acessada através do botão “Ver históricos de doações” da

página inicial, contendo todas as doações feitas pelo usuário, como data, local, tipo

sanguíneo e CPF. A tela de triagem é apresentada quando o usuário clica em

“Responder Agora”, caso tenha interesse em realizar o teste.

A tela de solicitar carteirinha é mostrada quando o botão “Solicitar Carteirinha”

da tela inicial é clicada, contendo a explicação sobre como solicitar a carteirinha,

seguida de um campo de preenchimento para colocar o CPF do doador e um botão

“Realizar solicitação” para começar a realizar a solicitação.
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FIGURAS 61 a 64 – Telas próximas doações, histórico de doações, questionário
pré-triagem e solicitar carteirinha

Fonte: Os Autores (2024)

A tela de Informações é mostrada quando o botão “Informações” da barra de

navegação é clicado. Nela, é mostrada uma pequena explicação de cada tópico,

juntamente com um botão para acessar aquela informação. O primeiro é o

HemoAssistent IA, e, o usuário tirar as suas dúvidas, é só clicar no botão

“Experimentar” que abre a tela de conversa com uma Inteligência Artificial treinada para

responder dúvidas apenas no espectro de doação de sangue. O segundo é o

questionário de triagem; caso o usuário não acesse na tela inicial, é só clicar no botão

“Realizar teste”. Rolando a tela para baixo, há informações adicionais, cada uma com o

seu repectivo título, um breve trecho e a frase “Continuar lendo” para abrir a informação

completa. Caso o usuário clique em algum “Continuar lendo”, ele será direcionado à

tela daquela informação com todo o texto relacionado e sua respectiva referência

bibliográfica.
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FIGURAS 65 a 71 – Telas Principais informações, Chatbot e Informações

adicionais

Fonte: Os Autores (2024)

Assim que o usuário pressiona o botão “questionário de triagem” disponível na

página inicial ou na de informações, ele é direcionado a uma tela na qual ele poderá

realizar o questionário em formato de quiz. Ao total são 24 perguntas com alternativas

de sim ou não, à exceção de algumas questões mais específicas. Ao final do

questionário exibirá o resultado, ou seja, se o usuário está ou não elegível para

doação.
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FIGURAS 72 a 78 – Telas de questionário de pré-triagem

Fonte: Os Autores (2024)

Ao clicar no botão do menu “hemocentros”, o usuário é direcionado para uma

tela contendo um mapa de sua região e todos os hemocentros cadastrados no app,

mais próximos a ele. Ao pressionar o nome de qualquer hemocentro, será carregada

uma pequena descrição, para que o doador se sinta mais confortável em doar naquele

ambiente.
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FIGURAS 79 e 80 – Telas localizar hemocentros próximos

Fonte: Os Autores (2024)

Por meio do botão “campanhas” no menu, o doador terá acesso ao feed de

campanhas do app, em que estarão expostas várias causas que ele pode ajudar. Além

disso, há três filtros: por tipo sanguíneo (para que seja mais fácil encontrar campanhas

compatíveis com seu tipo sanguíneo), doação voluntária (oferecida por hemocentros) e

doação de reposição (divulgada por outros usuários). E por fim, um botão com o sinal

de “+” para que possam ser criadas campanhas personalizadas. Ao apertar na

campanha, ela irá se expandir para que fique mais visível para o usuário, além disso,

há a opção de compartilhá-la em outras redes sociais como WhatsApp, Instagram e

Facebook. Para um fim estético, serão disponibilizadas três imagens padrão para o

usuário escolher (devido a questões de segurança, os usuários só poderão utilizar as

imagens fornecidas no formulário). Automaticamente será adicionada a etiqueta de

“doação de reposição”, já que o perfil é de doador.
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FIGURAS 81 a 88 – Telas relacionadas à campanha do perfil doador

Fonte: Os Autores (2024)

Na tela de configurações do doador, existem sete hiperlinks que direcionam para

telas onde o doador pode editar seu perfil (alterar senha, e-mail, tipo sanguíneo e foto

de perfil), sair da conta, entrar em contato com os desenvolvedores através de um

formulário, resgatar sua carteirinha de doador, acessar as políticas de segurança,

termos de uso e sobre o aplicativo, respectivamente.
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FIGURAS 89 a 94 – Telas de Configuração Doador

Fonte: Os Autores (2024)
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FIGURAS 95 a 98 – Telas de solicitação de carteirinha

Fonte: Os Autores (2024)

FIGURAS 99 a 102 – Telas de política de segurança, termos de uso e condições
e sobre o app

Fonte: Os Autores (2024)
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8.1.2.3 Telas hemocentro

A primeira tela de cadastro do Hemocentro possui a logo no topo, e isso segue

nas quatro telas de cadastro seguintes, e quatro campos de preenchimento abaixo:

nome da instituição/razão social, telefone, CNPJ e horários de funcionamento. Na parte

inferior, há um botão “Próximo” que levará o usuário à próxima tela para continuar o

cadastro. A segunda tela de cadastro possui seis campos de preenchimento,

respectivamente; CEP, endereço, número, bairro, cidade e estado. Logo abaixo,

encontra-se o botão “Próximo” para prosseguir para a tela seguinte. Na terceira tela, há

seis botões em formato redondo com cada tipo sanguíneo, que ao ser clicado

designará até a quarta tela. Embaixo, o botão “Próximo” levará o usuário à última tela

de cadastro. A quarta tela apresenta o tipo sanguíneo selecionado pelo usuário na

terceira tela e, abaixo dela, um campo para preencher a quantidade de sangue daquele

tipo. Quando feito isso, o botão “Voltar” retornará à terceira tela. A tela de cadastro final

do hemocentro é onde o usuário colocará seu e-mail e senha para acessar o aplicativo.

Há três campos de preenchimento: e-mail, senha e confirmar senha (com a

possibilidade de visualizá-la). Abaixo dos campos, encontra-se uma caixa de

confirmação para aceitar os Termos de Uso do aplicativo. Antes do hemocentro finalizar

seu cadastro, será enviado um código de validação via e-mail, que após confirmado

direcionará à tela inicial do hemocentro.



96

FIGURAS 103 a 113 – Telas de cadastro do hemocentro

Fonte: Os Autores (2024)
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Logo após a realização do cadastro/login, o hemocentro será direcionado para a

tela inicial que do lado superior esquerdo, há uma mensagem de bem-vindo, logo

abaixo o usuário se depara com as navegações, onde, ele poderá clicar e ser

direcionado para a tela desejada. Além disso, a tela inicial conta com dois atalhos para

facilitar o hemocentro, sendo elas; adicionar nova doação e gerenciar banco de

sangue.

Ao clicar em doações - que está localizado no menu de navegação - o

hemocentro terá acesso a todas as doações dos seus pacientes e poderá adicionar

uma nova, ao clicar no botão de “mais”, que estará embaixo das doações. Após

preencher as informações necessárias, basta clicar em “Prosseguir”. Posteriormente, o

hemocentro receberá uma notificação, na qual ele poderá decidir entre “Confirmar

registros” ou “Deixar em pendências", para futuramente salvar as informações.

Na tela “Gerenciar banco de sangue”, o Hemocentro visualiza a quantidade de

sangue armazenada no Banco de Sangue por litros. Quando o usuário clica em um dos

tipos sanguíneos, pode adicionar uma quantidade (em Litros) no estoque caso a

doação não tenha sido registrada no aplicativo em outro meio. Ademais, o hemocentro

também poderá visualizar a representação gráfica do estoque, ao clicar na imagem do

gráfico que está localizada no canto superior esquerdo do “banco de sangue”.
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FIGURAS 114 a 123 – Tela principal do hemocentro, adicionar nova doação, gerenciar
banco de sangue, histórico de doações e representação gráfica

Fonte: Os Autores (2024)
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Por meio do botão “campanhas” no menu, o Hemocentro terá acesso ao feed de

campanhas do app, em que estarão expostas várias causas divulgadas pelos usuários.

De forma prática, as campanhas desse tipo de usuário funcionarão da mesma forma

que o dos doadores, porém, em vez de ser cadastrada como de reposição, ela será

automaticamente adicionada à etiqueta de “doação voluntária”.

FIGURAS 124 a 131 – Telas relacionadas à campanha do perfil hemocentro

Fonte: Os Autores (2024)



100

Na tela de configurações do Hemocentro, existem seis hiperlinks que direcionam

para telas onde o usuário poderá editar o seu perfil (alterar e-mail, senha, telefone,

horários de funcionamento e endereço), sair da conta, entrar em contato com os

desenvolvedores através de um formulário, acessar as políticas de segurança, termos

de uso e sobre o aplicativo (que é semelhante aos hiperlinks do doador).

FIGURAS 132 a 134 – Telas de Configurações

Fonte: Os Autores (2024)

8.2 Projeto Web

8.2.1 Propósito

Para divulgação do aplicativo Hemoglobina foi criada uma landing page,

contendo além de meios para fazer o download do aplicativo, informações adicionais,

comprovando a relevância do sistema, suas vantagens e um local para dúvidas

frequentes. Além disso, há um espaço dedicado para a equipe de desenvolvimento,

falando sobre a função de cada um e como a ideia do app surgiu. Dessa forma, possuir

um website facilita a captação de novos usuários e faz com que exista maior

comunicação e interatividade entre os desenvolvedores e os usuários.
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8.2.2 Telas

8.2.2.1 Página principal

O site inclui uma breve apresentação das telas do aplicativo, botões de

download, um vídeo pitch explicando brevemente o projeto e os seus benefícios, o

funcionamento da aplicação e, por fim, uma seção com dúvidas frequentes sobre a

doação de sangue, como ilustra as figuras 135, 136, 137 e 138, respectivamente.

FIGURA 135 - 1° Parte da página principal

Fonte: Os autores (2024)
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FIGURA 136 - 2° Parte da página principal

Fonte: Os autores(2024)

FIGURA 137 - Botão que ao ser clicado irá mostrar a visão de cada um dos usuários

Fonte: Os autores (2024)
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FIGURA 138 - 3° Parte da página inicial

Fonte: Os autores (2024)
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8.2.2.2 Tela sobre nós

Por último, há a página do “Sobre” que contempla informações sobre a empresa

por trás do desenvolvimento do Hemoglobina, a Hemoglobina LTDA. Portanto, nessa

página temos nossa missão, visão e valores e a equipe com nome, foto e suas

respectivas funções, além de um hiperlink que redirecionará para o Linkedin da pessoa,

como mostra as figuras 139 e 140.

FIGURA 139 - 1° Parte da página do sobre nós

Fonte: Os autores (2024)
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FIGURA 140 - 2° Parte da página do sobre nós

Fonte: Os autores (2024)
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9 DESCRITIVO DO SOFTWARE

9.1 Descrição: sistema mobile

9.1.1 Ambientes utilizados

9.1.1.1 Visual Studio Code

O Visual Studio Code foi uma das principais plataformas utilizadas para a

programação, porque ela oferece um ambiente robusto e personalizável para edição de

código, permitindo que os desenvolvedores mantenham um fluxo de trabalho eficiente

ao trabalhar no Hemoglobina.

9.1.1.2 Expo

O Expo é uma plataforma online que auxilia no desenvolvimento da

programação de pequenos projetos e/ou funcionalidades. Ele simplifica o processo de

criação e execução de aplicativos em React Native, permitindo que a equipe

desenvolva funcionalidades de forma menos complexa.

9.1.1.3 GitHub

O GitHub desempenhou um papel fundamental no armazenamento e

compartilhamento do progresso do projeto. Dessa forma, ele foi um repositório

centralizado permitindo que todos os membros da equipe colaborassem de forma

sincronizada, o que garantiu a integridade do código, facilitando o acompanhamento de

mudanças.

9.1.1.4 GIT

O GIT é uma ferramenta de controle de versão e foi utilizado para rastrear e

gerenciar todas as modificações no código-fonte do Hemoglobina. Isso permitiu o

registro de cada alteração, criar ramificações e fundir funcionalidades, o que garantiu a

organização e possibilitou a reversão a versões anteriores conforme o necessário.

9.1.1.5 Android Studio

O Android Studio foi essencial para a emulação do aplicativo em um ambiente

Android. Essa ferramenta permitiu a testagem do Hemoglobina em diferentes
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dispositivos, simulando sua performance e corrigindo erros específicos no

desenvolvimento.

9.1.1.6 Expo Go

O Expo Go foi utilizado para a emulação e testes nos dispositivos da equipe de

desenvolvimento, o que permitiu que os desenvolvedores simulassem o funcionamento

do Hemoglobina em dispositivos reais e verificar se o desempenho atendia às

expectativas.

9.1.2 Linguagem utilizada no software

9.1.2.1 React Native

Para o desenvolvimento, a linguagem escolhida foi o React Native, uma

ferramenta de desenvolvimento de aplicativos criada pelo Facebook. Esse framework

permite que desenvolvedores construam aplicativos nativos para iOS e Android

utilizando JavaScript e React. A maior vantagem da utilização do React Native é a

redução de custos de desenvolvimento já que é possível compartilhar a maior parte do

código entre as plataformas e isso é possível porque a linguagem atua como um

tradutor para componentes nativos. Além disso, ele possui uma vasta biblioteca, o que

facilita a implementação de funcionalidades complexas, muitas vezes de forma

simplificada
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9.1.3 API’s utilizadas

API’s, é um conjunto de regras e protocolos que permitem que aplicativos de

software se comuniquem para trocar dados, recursos e funcionalidades.

9.1.3.1 OpenAI API

A OpenAI API será responsável por processar perguntas e respostas e se

comunicar com a inteligência artificial generativa, o ChatGPT. Essa API permitirá ao

Hemoglobina utilizar o HemoAssistent IA, que fornecerá respostas baseadas no banco

de dados criado pela equipe de desenvolvimento.

9.1.3.2 Google Maps Plataform

A Google Maps Plataform será utilizada para gerar mapas no aplicativo que

permitirão, em conjunto com o banco de dados, que os usuários visualizem os

hemocentros cadastrados mais próximos de sua localização, facilitando o acesso a

esses serviços.
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9.2 Descrição sistema web

9.2.1 Ambientes utilizados

9.2.1.1 Vercel

A Vercel é uma plataforma de hospedagem de aplicações que ajuda o

deployment, o processo de colocar no ar uma aplicação concluída, de projetos de

forma simples e rápida. Ela se integra ao GitHub, permitindo a sincronização

automática de modificações no repositório de código. Assim, simplificando a publicação

e atualização de projetos online, garantindo mais praticidade aos usuários.

9.2.1.2 Visual Studio Code

O Visual Studio Code é um editor de código-fonte criado pela Microsoft que

auxilia desenvolvedores a criarem códigos de softwares, principalmente nas fases de

codificação e testes, disponível para os sistemas operacionais Windows, Mac e Linux.

Essa ferramenta é destinada especificamente aos desenvolvedores e conta com

diversas funcionalidades que facilitam o seu uso como a depuração de código

diretamente do editor, a integração com o git, variedade de extensões e suporte às

mais populares linguagens de programação.

9.2.1.3 GitHub

O GitHub é uma plataforma online para hospedar código e colaborar em projetos

de software, permitindo o controle de versões. Permite que programadores,

desenvolvedores e empresas hospedem seus projetos de código aberto ou fechado,

controlem e gerencie quaisquer mudanças que ocorram ao longo do tempo.
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9.2.2 Linguagens utilizadas no software

9.2.2.1 Linguagem JavaScript

O JavaScript é uma linguagem de programação criada para trazer mais

dinamismo e interatividade em páginas web. Ao usar o JavaScript, os navegadores

passaram a ser capazes de alterar o layout dos conteúdos das páginas por meio dos

códigos, além de conseguirem responder a interações complexas e dinâmicas dos

usuários.

9.2.2.2 Linguagem de marcação HTML

O HTML é uma linguagem de marcação essencial para qualquer página web. É

utilizado na estruturação dos conteúdos web como definir parágrafos, cabeçalhos,

listas, links e elementos de mídia (imagens, vídeos, etc.).

9.2.2.3 Linguagem de estilização CSS

O CSS é o estilo do HTML, ele serve para controlar o layout, a apresentação e

o design de páginas web, deixando mais atrativa aos usuários.
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9.3 Descrição do banco de dados

9.3.1 Firebase

O Firebase é um programa de desenvolvimento multiplataforma criado pelo

Google que consiste em um serviço de backend-as-a-Service, ou seja, permite que

desenvolvedores se concentrem no front-end de suas aplicações e aproveitem as

funcionalidades de back-end sem necessitar construí-las. O aplicativo Hemoglobina

usufruiu o Firebase por diversas razões, tais como:

● Facilidade de utilização: o Firebase fornece um conjunto de ferramentas e

linguagens de programação, incluindo o JavaScript que contém no sistema do

projeto;

● serviços disponíveis: o Firebase possui uma série de serviços que são

essenciais para o desenvolvimento de um software de qualidade em uma só

plataforma, como por exemplo a autenticação, o banco de dados e o envio de

notificações, aplicações essas que fazem parte da estrutura do Hemoglobina;

● rápido Desenvolvimento: com diversas ferramentas disponíveis na plataforma

e fáceis de integrar, o tempo de desenvolvimento de qualquer aplicação pode vir

a diminuir;

● experiência de Qualidade: entre as várias funcionalidades, se incluem algumas

cujo objetivo será trazer mais qualidade para o sistema do usuário que usufrui

da plataforma, como por exemplo o Firebase Analytics, que possui como função

coletar e analisar os dados em relação ao comportamento do usuário, fazendo

com que haja novas otimizações para maior engajamento.
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9.3.3.1 Cloud Firestore

O aplicativo Hemoglobina irá focar na utilização do Cloud Firestore, que consiste

em um banco de dados NoSQL em nuvem, criado com a infraestrutura do Google

Cloud e direcionado para armazenar e sincronizar os dados do cliente e servidor em

tempo real, assim como o Realtime Database. O Cloud Firestore melhora algumas

características do Realtime Database, podendo fornecer uma interface que seja mais

flexível e que facilite na organização dos dados, sendo em formato de coleções e

documentos. Além disso, ele se destaca também por sua funcionalidade de consultas

mais eficientes e avançadas, permitindo a consulta e recuperação dos dados, sendo

considerado mais ideal para aplicativos de grande porte.

A aplicação traz a opção de armazenagem dos dados em cache, desta maneira,

mesmo que o dispositivo esteja desconectado, o aplicativo poderá detectar, ler e

escrever dados. Assim, quando retornar ao seu estado online, as alterações locais

serão sincronizadas novamente no Cloud Firestore. Contudo, vale ressaltar o motivo

pelo qual a escolha foi o Cloud Firestore e não o Realtime Database, que consiste na

diferença entre a:

● estrutura de dados, pois no Realtime Database os dados só podem ser

armazenados como uma árvore de documentos, dificultando na organização;

● consulta no banco de dados, pois diferentemente do Cloud Firestore, as

consultas são limitadas;

● confiabilidade e Desempenho, pois com o Cloud Firestore é possível utilizá-lo

em várias regiões com escalabilidade global e direta.
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9.3.3.2 Authentication

O Firebase também fornece um serviço de autenticação de usuários, parte essa

fundamental para as aplicações hoje em dia, visando a proteção dos dados sensíveis e

garantindo que somente pessoas autorizadas tenham acesso a determinados recursos

e informações. O Authentication se responsabiliza por conferir e confirmar a identidade

do usuário no sistema, além de manter os dados sincronizados em todos os seus

dispositivos. Além do mais, o Firebase inclui alguns métodos de autenticação mais

tradicionais, tais como o e-mail, senha e telefone, sendo também possível realizar a

autenticação através do Google, Facebook, Twitter e GitHub. Sendo assim, o projeto do

Hemoglobina irá usufruir do sistema de autenticação do próprio Firebase, o que

facilitará o processo levando em consideração que o mesmo engloba o banco de dados

da aplicação
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10 RELATÓRIO DE PROTOCOLOS DE SEGURANÇA

10.1 O que é segurança?

De acordo com Álvaro Santos (2016), o significado de segurança é um termo

amplo e que depende do contexto concebido, no entanto, representa a ideia de estar

ou se sentir seguro diante uma situação de perigo e/ou ameaça. Na área da tecnologia,

a segurança da informação não foge desses preceitos, no qual refere-se a medidas de

proteção implementadas para proteger a integridade dos sistemas contra ataques e

acessos não autorizados. O principal objetivo dessas medidas englobam a garantia da

confidencialidade, disponibilidade e integridade das informações da organização, como

por exemplo o banco de dados, servidores, computadores, data centers, entre outros.

Sendo assim, seu objetivo é justamente evitar ameaças maliciosas e possíveis

violações que podem acarretar em um grande impacto no sistema. (Marcondes, 2020)

10.2 O que são vulnerabilidades?

Segundo o dicionário de desenvolvimento (2020), vulnerabilidade é uma

condição de risco, no qual o elemento encontra-se desprotegido e exposto aos perigos.

Convertendo essa definição para a área da segurança da informação, a vulnerabilidade

ganha um sentido de falhas que comprometem a integridade do sistema, fazendo com

que ele seja menos seguro. A origem dessas fraquezas são diversas, desde

complicações com o hardware até problemas de invasão por softwares maliciosos

dentro do aplicativo. Portanto, é fundamental para toda empresa de desenvolvimento

tecnológico possuir em sua equipe um analista de segurança para projetar estratégias

de proteção aos produtos e regulamentar as manutenções periódicas dos sistemas,

impedindo que eles sejam ameaçados por algum tipo de incoerência.
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10.3 Políticas de segurança do Hemoglobina

10.3.1 Introdução

A equipe do Hemoglobina LTDA procura desenvolver um aplicativo que possa

manter os pilares cruciais para a segurança das informações dos nossos usuários,

sendo assim, nosso sistema visa preservar a sua confidencialidade, garantindo que

somente pessoas autorizadas tenham acesso aos dados sensíveis dos usuários.

Ademais, nosso software trabalha com a integridade das informações de forma exata e

completa, trazendo a precisão e consistência dos dados ao longo de seu ciclo de vida,

ou seja, garantindo que mecanismos de segurança venham prevenir que pessoas não

autorizadas alterem os dados, mesmo que de forma acidental. Além disso, buscamos

manter a disponibilidade do nosso sistema, assegurando que os dados estejam sempre

acessíveis aos usuários autorizados em caso de emergências ou até mesmo normais.

Desta forma, a equipe Hemoglobina LTDA visa trazer todos esses pilares

implementados no nosso sistema, através de ferramentas e mecanismos essenciais

para tais ações.

10.3.2 Objetivo

O objetivo da nossa política de segurança é garantir que todas as regras

definidas pela equipe Hemoglobina LTDA estejam precisamente claras aos usuários da

plataforma, garantindo que as informações e os dados mantidos no sistema sejam

protegidos contra ataques. Além disso, minimizar os possíveis riscos e buscar viabilizar

o cumprimento das leis e das regulamentações do sistema se torna uma prioridade da

aplicação.

10.3.3 Escopo

Essa política de segurança se enquadra a todos os usuários cadastrados como

doadores de sangue, instituições (Hemocentros), parceiros e administradores do

sistema, que buscam usufruir da nossa plataforma e utilizar as informações e

ferramentas do aplicativo Hemoglobina.
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10.3.4 Diretrizes gerais

A equipe do Hemoglobina traz diversos pilares que são essenciais para a

segurança das informações dos nossos usuários, englobando assim as diretrizes

gerais da nossa aplicação, sendo elas:

● Confidencialidade: através da confidencialidade buscamos manter todos os

dados sensíveis dos usuários em completo sigilo, evitando assim que haja o

roubo dos dados.

● Integridade: trazemos a Integridade como maneira de prever que pessoas não

autorizadas acessem nosso sistema e modifiquem as informações contidas.

● Disponibilidade: em nossa estrutura, a disponibilidade do sistema entra como

fundamento na garantia de que os dados estarão disponíveis para pessoas que

estão seguindo as regras de confidencialidade.

● Autenticidade: através da autenticidade ocorrerá a validação das informações,

garantindo que sejam verdadeiras, seguras e confiáveis. No aplicativo

Hemoglobina, algumas ferramentas usufruem da autenticidade, tais como, criar

campanhas e divulgar pesquisas na aba de informações.

● Irretratabilidade: a irretratabilidade busca estabelecer normas no qual os

usuários não neguem a autoria de suas informações, garantindo assim a sua

autenticidade.
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10.3.5 Classificação da Informação

● Informação pública: as informações classificadas como públicas coincidem

com conteúdos que podem ser divulgados a todos, independente da sua

classificação dentro da aplicação. Em nossa plataforma, essas informações se

encaixam no conteúdo das campanhas, onde todos possuem o acesso para ler

e publicar.

● Informação confidencial: as informações confidenciais são dados cuja sua

exposição fora do ambiente da organização pode acarretar em perdas de

diversas formas. Na aplicação do Hemoglobina, essas informações entram no

sigilo dos dados dos usuários, como CPF, CEP, CNPJ, entre outros.

● Informação restrita: as informações classificadas como restritas englobam

informações que precisam ser protegidas tanto internamente (administradores),

como externamente. No sistema do Hemoglobina, dados sensíveis serão

mantidos em sigilo, até mesmo da própria equipe administradora.

10.3.6 Controle de acesso

Para gerenciar o controle de acesso ao nosso sistema, faremos um processo

para autenticar aquele usuário, sendo através de senhas e um e-mail cadastrado,

garantindo assim que não haja pessoas não autorizadas acessando a plataforma.

10.3.7 Segurança física

A garantir a segurança física do Hemoglobina, alguns mecanismos de segurança

são utilizados, tais como a possibilidade de que apenas pessoas autorizadas possam

acessar a área onde as informações sensíveis estão localizadas, como o banco de

dados, no qual pessoas com o devido acesso ao projeto do firebase terão acesso.

Além do mais, todos os equipamentos utilizados para a construção do projeto estão

sob os devidos cuidados e segurança, utilizando do processo de controle de acesso

por meio de senhas para o acesso parcial.
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10.3.8 Uso de dispositivos e redes

A equipe do Hemoglobina permite o uso de equipamentos pessoais apenas as

pessoas devidamente autorizadas (administradores do sistema), caso contrário o uso

de dispositivos para acessar informações da empresa são limitados e restritos.

Ademais, com relação às conexões feitas ao sistema, sejam elas públicas ou de rede

privada, não foram necessárias, o que se tornou uma garantia de segurança para o

aplicativo.

10.3.9 Conformidade e autoria

A empresa Hemoglobina LTDA se assegura de que todas as funcionalidades e

funções do sistema estão de acordo com as leis pré definidas e com a regulamentação

da nossa política de segurança também definida.

10.3.10 Revisão política

A equipe do Hemoglobina assegura que a política de segurança do software

será revisada e atualizada anualmente, ou sempre que for necessário. Garantindo

melhor eficácia e conformidade com as mudanças de ameaças cibernéticas ou nas

regulamentações tecnológicas.

10.4 Termos de uso do Hemoglobina

10.4.1 Aceitação dos termos

O usuário ao baixar, instalar, acessar e utilizar o software Hemoglobina, estará

concordando integralmente em cumprir os seguintes Termos de Uso. Caso não

concorde com estes termos, recomenda-se a não utilização do aplicativo.

10.4.2 Licença de uso

A licença de uso se refere à autorização e às ações de uso do usuário, que são

definidas pelos desenvolvedores do sistema.

10.4.2.1 Restrição de uso

Ao utilizar nossa aplicação você concorda em não (a) copiar, modificar ou
desenvolver obras semelhantes ou derivadas do software; (b) realizar engenharia
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reversa, descompilar ou extrair o código-fonte do aplicativo; (c) alugar, transferir,

sublicenciar ou distribuir a aplicação para terceiros.

10.4.2.2 Concessão de licença

Ao se cadastrar no aplicativo você está sujeito ao comprimento destes termos, a

Hemoglobina LTDA lhe concede a licença limitada, não exclusiva, intransferível e

revogável para utilizar o aplicativo Hemoglobina apenas para fins pessoais e não

comerciais.

10.4.3 Probabilidade Intelectual

Estes Termos de Uso não lhe concedem qualquer direito de propriedade

intelectual sobre o software. Todos os direitos, títulos e interesses relacionados à

aplicação, incluindo, sem limitação, todos os direitos autorais, patentes, segredos

comerciais, marcas registradas e demais propriedades intelectuais são exclusivamente

destinados à empresa Hemoglobina LTDA.

10.4.4 Coleta de dados e privacidade

A privacidade dos dados coletados segue a norma estabelecida pela LGPD que

visa regular, armazenar e processar os dados pessoais por parte da empresa,

assegurando a segurança do usuário.
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10.4.4.1 Coleta de dados

Ao utilizar o aplicativo Hemoglobina, você permite que a empresa Hemoglobina

LTDA colete informações sobre a aplicação, incluindo dados técnicos e informações

associadas ao desempenho, visando melhorar a funcionalidade do aplicativo.

10.4.4.2 Política de privacidade

A utilização do aplicativo está sujeita à Política de Privacidade da Hemoglobina

LTDA, que poderá ser acessada nas configurações do usuário e no cadastro.

10.4.5 Limitação de responsabilidade

Em nenhuma circunstância a Hemoglobina LTDA se responsabilizará por

qualquer dano direto, indireto, acidental, especial, consequências ou punitivos

decorrentes do uso ou da incapacidade da utilização do aplicativo, mesmo que a

Hemoglobina LTDA seja contatada sobre tais danos.

10.4.6 Garantia limitada

A aplicação será fornecida do modo que se encontra, sem a garantia de

qualquer tipo, expressas ou implícitas, incluindo, mas não se limitando a, garantias de

comercialização, adequação específica ou não violação.

10.4.7 Rescisão do software

Os Termos de Uso são efetivos até serem revogados. A Hemoglobina LTDA tem

o direito de rescindir estes Termos de Uso a qualquer momento, sem aviso prévio.

Logo, caso você viole alguma das disposições aqui contidas, após a rescisão, você

deverá suspender o uso do software e destruir todas as cópias do aplicativo em sua

posse.
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10.4.8 Disposições gerais

10.4.8.1 Alteração dos termos

A empresa Hemoglobina LTDA reserva o direito de modificar os Termos de Uso

a qualquer momento. As modificações a serem realizadas serão efetivas quando

publicadas no site Hemoglobina ou notificadas através do aplicativo.

10.4.8.2 Acordo Integral

Esses Termos de Uso supracitados constituem o acordo integral entre o usuário

e a empresa Hemoglobina LTDA em relação ao uso da aplicação e substituem-se todos

os entendimentos ou acordos anteriores, escritos ou orais, relativos ao assunto.

10.4.9 Contato

Caso tenha dúvidas sobre os Termos de Uso da empresa, entre em contato com

a Hemoglobina LTDA através do e-mail: hemoglobinaltda@gmail.com ou acesse as

configurações do aplicativo no atalho “Fale conosco”.

mailto:hemoglobinaltda@gmail.com
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11 RELATÓRIO DE TESTE DE SOFTWARE

11.1 Iniciação

11.1.1 Plano de projeto

11.1.1.1 Projeto

O software Hemoglobina foi desenvolvido com o intuito de fornecer uma rede de

conexão entre doadores de sangue e hemocentros. Nossa aplicação mobile visa

disseminar informações sobre a doação de sangue baseado em pesquisas de artigos

confiáveis, disponibilização da localização dos pontos de coleta cadastrados com base

na localização do doador, conscientização sobre a importância dos benefícios de ser

um doador e a criação de campanhas voluntárias e de reposição.

11.1.1.2 Objetivo

O aplicativo hemoglobina possui como objetivo conectar os doadores de sangue

aos Hemocentros por meio da disseminação de informações sobre o tema.

11.1.1.3 Escopo

Inicialmente, o planejamento da equipe inclui desenvolver uma aplicação mobile

que visa trazer mais informação aos interessados em doar sangue, por meio de artigos

e pesquisas na seção “informações”, trazer maior conscientização pelas campanhas

criadas por usuários e emitir uma carteirinha para os doadores que possuírem mais de

três doações. Dessa forma, o aplicativo atuará como uma ponte entre doadores e

centros de coleta, para isso, é necessário aplicar uma série de testes para verificar sua

qualidade e funcionamento.
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11.1.1.4 Exclusões

O software supracitado não apresentou muitas exclusões, apenas uma em

específico:

● Assinatura do hemocentro: a princípio, o escopo do projeto inclui colocar uma

assinatura mensal para o login do hemocentro, no qual a instituição pagaria R$

199,00 para usufruir dos recursos. Porém, colocar essa funcionalidade no

aplicativo parecia muito mais complexa do que possível, portanto, a equipe

achou melhor suspender temporariamente essa funcionalidade.

11.1.1.5 Funcionalidades Incluídas

Dentre as funcionalidades incluídas no aplicativo Hemoglobina, podemos citar:

● realização do cadastro dos usuários (hemocentros e doadores de sangue);

● efetuação do login de ambos os usuários;

● os pontos de coleta cadastrados poderão adicionar as doações recebidas;

● os hemocentros poderão colocar as doações recebidas em pendência;

● os hemocentros poderão gerenciar e editar o estoque do nível do banco sangue;

● os doadores terão acesso ao questionário de pré-triagem;

● os doadores conseguirão acessar à localização dos hemocentros cadastrados;

● os doadores poderão visualizar as doações já realizadas;

● os doadores poderão solicitar a carteirinha do doador, após atingirem o marco

de três doações registradas;

● os doadores terão acesso a chatbot, inteligência artificial treinada pela equipe

para ajudar os doadores com possíveis dúvidas;

● ambos os usuários conseguirão filtrar a campanhas de acordo o tipo sanguíneo

e o tipo de doação (voluntária e de reposição);

● ambos os perfis poderão criar campanhas voluntárias ou de reposição, além de

conseguirem gerenciar as mesmas;

● ambos os usuários poderão editar seu perfil.
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11.1.1.6 Limitações

A única limitação identificada até o presente momento é:

● resolver questões de segurança fora do nosso alcance, não é possível a

empresa Hemoglobina LTDA prever todas as fraudes ou roubo de identidade

que os usuários - mal intencionados - possam vir a praticar.

11.1.1.7 Restrições

As restrições previstas na nossa aplicação mobile são:

● as funcionalidades do aplicativo são modificadas de acordo com o usuário, isto

é, os doadores possui funções específicas e os hemocentros também;

● somente hemocentros poderão se cadastrar no nosso aplicativo;

● somente pessoas que tenham interesse de doar sangue poderão se cadastrar

no nosso aplicativo;

● não é permitido uma pessoa física se cadastrar como hemocentro;

● a carteirinha do doador só poderá ser visualizada/baixada por ele mesmo, outras

pessoas não terão acesso às carteirinhas dos demais doadores;

● a criação de senha terá que seguir alguns requisitos, sendo eles: Um caractere

maiusculo, caracteres minúsculos, números e um caractere especial.

11.1.1.8 Equipe

Para o desenvolvimento da aplicação mobile e dos testes é necessária uma

equipe, esta que é composta por Cindy Kamile como a responsável pela realização dos

testes, Gabrielly Nataly e Nicolas dos Santos como os desenvolvedores mobile,

Giovanna Santos e Jaqueline Bastos responsáveis pela documentação.
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11.2 Planejamento

11.2.1 Plano de teste

11.2.1.1 Casos de teste

De acordo com a pesquisa realizada pelos integrantes e discussões feitas para a

definição dos testes, foi definido os seguintes casos de testes:

a) Teste operacional: este teste é encarregado pela verificação do comportamento
do software em relação a backups e restauração, caso o smartphone reinicie.

Ademais, ele também auxilia no gerenciamento dos usuários.

b) Teste de conectividade: essa testagem será realizada para compreender como

nossa aplicação irá se comportar em diferentes conexões de internet, seja ela

local ou global, garantindo a comunicação entre os dispositivos sem que ocorra

nenhuma falha.

c) Teste de integração: o teste de integração é encarregado pela testagem de

todas as telas da aplicação juntas. Ele é importante, pois visa identificar e

compreender se a integração entre as telas está ocorrendo de modo eficaz, sem

erros ou incompatibilidades. Apesar das telas serem testadas individualmente,

na hora da junção, é provável que possam vir ocorrer erros que podem vir afetar

a interação do usuário com a aplicação.

d) Teste de usabilidade: este teste tem como principal funcionalidade validar a

navegação entre telas do aplicativo, juntando todas as telas para ver se está de

acordo com o planejado. Além disso, esse teste analisa se o aplicativo está

intuitivo, isto é, se os usuários conseguem utilizá-lo sem dificuldades e de forma

rápida e eficaz, buscando investigar se há alguma falha ou não.

e) Teste de stress: esse teste é responsável por levar o software desenvolvido ao

seu limite de potência, ou seja, ele avalia minuciosamente como o aplicativo e
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até qual limite ele suportará. Isso ajuda também na análise das especificações

da aplicação.

f) Teste de confiabilidade: o teste de confiabilidade é responsável pela

verificação do desempenho do aplicativo durante a sua utilização, auxiliando na

análise do comportamento do software na conclusão de ações, conforme o

planejado pela equipe. Ademais, para a execução desse teste, deve-se pensar

em responder às seguintes perguntas: como minha aplicação lida com as

falhas? Com que frequência ele as apresenta? Ele consegue funcionar

normalmente após a detecção de uma falha? Está tudo indo de acordo com as

normas previstas?

g) Teste de acessibilidade: o objetivo principal deste teste é certificar se o

aplicativo desenvolvido pode ser utilizado por qualquer usuário, permitindo a

navegação adequada para todos os usuários.

h) Teste de compatibilidade: esse teste se responsabiliza por averiguar se o

software está responsivo, ou seja, o quão bem ele se adapta a diferentes

dispositivos sem perder a sua essência ou propósito original.

i) Teste de interface: diferente do teste de usabilidade, o de interface consiste em

verificar além da facilidade de uso, a experiência do usuário como um todo:

utilidade, acessibilidade, valor e principalmente se o software tem um design

intuitivo.

j) Teste de segurança: o teste de segurança possui como objetivo certificar que

as normas de segurança estabelecidas pelos desenvolvedores estejam sendo

respeitadas em sua execução, garantindo a segurança do usuário. Além disso,

também compete a esse teste proteger o sistema contra invasões de malwares

e vazamento de dados dos utilizadores
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k) Teste de caixa cinza: o teste de caixa cinza é conhecido amplamente por ser

uma fusão entre o teste de caixa preta e o de caixa branca, embora haja quem

discorde disso e define que os dois testes são muito diferentes para serem

fundidos. A ideia de teste de caixa cinza consiste em testar tanto a parte

front-end quanto a back-end do aplicativo.

l) Teste de regressão: esse teste é contemplado como um dos mais usados na

indústria de software, por testar a aplicação conforme as mudanças realizadas

nele, como um controle de versões e atualizações.

m) Teste de unidade: diferentemente de todos os outros testes apresentados

anteriormente, o teste de unidade é feito fora da visualização do usuário, ou

seja, dentro do código. Especificamente, esse teste analisa uma parte separada

do código para garantir que nada esteja errado ou não-funcional.

n) Teste de carga: também conhecidos como testes de performance, o teste de

carga consiste em colocar o software em situações de extrema intensidade e

analisar seu comportamento. Sua importância é notável para prevenir que o

sistema caia ao ser submetido a uma grande quantidade de acessos, entre

outras situações.

o) Web service/API tests: como o nome sugere, esse teste tem a função de

verificar o funcionamento das API’s (Interface de programação de aplicações)

utilizadas no aplicativo.

p) Teste de portabilidade: esse teste tem como objetivo avaliar o quão bem um

sistema consegue ser transferido entre diferentes dispositivos de software e

hardware.

Ambos os testes supracitados são essenciais no processo de testagem do

nosso aplicativo, como citado anteriormente, cada teste possui sua respectiva
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funcionalidade e importância, auxiliando na melhoria e compreensão do software

desenvolvido.

11.3 Configuração

11.3.1 Plataformas utilizadas para teste

11.3.1.1 Selenium

O Selenium é uma plataforma open source especializada para testes de

aplicações mobile e web, que foi criada em 2003, por Jason Huggins. Ela oferece

diversos tipos de teste e suporta muitas linguagens, entre elas, o javascript. Dentre os

testes ofertados, utilizar-se-á os de stress, regressão e o teste operacional, para

verificar a resistência do app e como ele se comporta em diferentes situações.

11.3.1.2 Google Cloud

Essa plataforma consiste em um aglomerado de recursos físicos, como por

exemplo: serviços de computação em nuvem e recursos virtuais como as máquinas

virtuais (VMs). Ademais, essa plataforma pode ser utilizada para analisar e verificar o

teste de conectividade do software a ser testado.

11.3.1.3 Appium

Essa ferramenta é responsável por automatizar os testes em aplicativos, ele

permite a execução do teste em vários dispositivos utilizando a mesma base de código

em vez de utilizar emuladores. Além disso, ela pode ser usada para testar a

performance do aplicativo e se a integração das telas estão tendo sua resposta

esperada.

11.3.1.4 UsabilityHub

Esse software será responsável por testar a usabilidade da nossa aplicação, ele

ajuda na busca de problemas no design evitando problemas que possam frustrar a

experiência do usuário. Além disso, a plataforma é usada para a realização de testes
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remotos e oferece uma gama de outras funcionalidades, tais como: coleta de dados

quantitativos, testes de primeiro clique, entre outros.

11.3.1.5 Malwarebytes for business

Esse software oferece testes de segurança e prevenção contra invasões

maliciosas por meio da detecção precisa de informações, bloqueio de ameaças e

intervenção instantânea caso haja algo de errado, além disso, a aplicação é conectada

na nuvem, fazendo com que nenhum processo seja perdido. Pelos motivos citados, a

plataforma será utilizada para os testes de segurança.

11.3.1.6 CrossBrowserTesting

Dentre as plataformas de testes, a CrossBrowserTesting se destaca por

possibilitar a experimentação do comportamento do app em diferentes navegadores e

dispositivos, o que auxilia nos testes de portabilidade e compatibilidade para melhor

desempenho e aperfeiçoamento do software a ser desenvolvido.

11.3.1.7 Apigee

Para verificar o funcionamento das API’s, será utilizado o software Apigee, que é

específico para essa atividade em aplicações mobile. A plataforma foi escolhida

mediante sua viabilidade de monitorar o design e desempenho de API, além de ser

uma ferramenta criada a partir do javascript.

11.3.1.8 Azure

A Azure é uma plataforma de testes desenvolvida pela Microsoft que através de

um serviço em nuvem disponibiliza às empresas um melhor rendimento em questão de

desenvolvimento, execução e gerenciamento de aplicativos. Nele, serão realizados os

testes de confiabilidade e acessibilidade do software Hemoglobina.
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11.4 Especificação

11.4.1 Testes gerais
Para a melhor execução do aplicativo, foi selecionado 15 (quinze) testes para

serem executados na fase de testagem da aplicação, porém, 14 (quatorze) deles serão

utilizados para a testagem do aplicativo do ínicio ao fim, sendo eles:

● Teste operacional: analisa o comportamento do software em relação ao

backups e restauração, caso o dispositivo móvel reinicie. Será utilizado em todas

as telas, sobretudo na tela de login.

● Teste compatibilidade: constata se o software está responsivo. Será utilizado

durante a execução completa do aplicativo.

● Teste de interface: analisa a experiência do usuário com o aplicativo. Será

testado durante toda a efetuação do aplicativo.

● Teste de segurança: assegurar que os dados inseridos não violem as políticas

de segurança, privacidade e termos de uso.

● Teste de caixa cinza: realizado automaticamente pelo expo. Será executado

durante todo o progresso da aplicação.

● Teste de regressão: irá testar a aplicação conforme as mudanças realizadas

nele. Este teste será utilizado nas telas que passarem por modificações.

● Teste de unidade: analisa separadamente cada tela antes da integração. Será

executado durante todo o desenvolvimento do software.

● Teste de integração: testa o funcionamento de todas as telas juntas, será

aplicado em toda a interface, desde das telas de boas-vindas até a tela de “sair

do app”.
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● Teste de usabilidade: verifica se o aplicativo está intuitivo ou não, além de

validar a navegação entre telas. Será utilizado em todo o aplicativo, desde das

telas de boas vindas até a tela de “sair do app”.

● Teste de stress: analisar como o software se comporta ao ser levado ao seu

limite máximo. Será testado em todas as telas da aplicação.

● Teste de portabilidade: o quão bem o software se comporta em diferentes

dispositivos. Será utilizado para testar todo o aplicativo.

● Teste de confiabilidade: responsável pela verificação do desempenho do

aplicativo durante a sua utilização. Será utilizado em todas as telas do software.

● Teste de acessibilidade: verificar se o app está acessível para ambos os

usuários. Será testado em todas as telas da aplicação.

11.4.2 Teste específico

Dentre os 15 (quinze) testes selecionados, apenas 1 (um) será testado

especificamente, sendo ele o teste de:

● Web service/API tests: para a validação do CPF e na verificação de

hemocentros próximos. Será utilizado nas telas de cadastro de ambos os

usuários e na tela de “localizar hemocentros” do doador.
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11.5 Execução

FIGURA 141 - Tabela de testes parte 1 - Teste operacional, interface, carga, regressão
e portabilidade

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 142 - Tabela de testes parte 2 - Teste operacional, interface, carga, regressão
e portabilidade

Fonte: Os autores (2024).
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FIGURA 143 - Tabela de testes parte 3 - Teste operacional, interface, carga, regressão
e portabilidade

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 144 - Tabela de testes parte 4 - Teste de usabilidade

Fonte: Os autores (2024).



134

FIGURA 145 - Tabela de testes parte 5 - web service/API tests

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 146 - Tabela de testes parte 6 - Teste de integração

Fonte: Os autores (2024)
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FIGURA 147 - Tabela de testes parte 7 - Teste de unidade

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 148 - Tabela de testes parte 8 - Teste de unidade

Fonte: Os autores (2024
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FIGURA 149 - Tabela de testes parte 9 - Teste de compatibilidade e confiabilidade

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 150 - Tabela de testes parte 10 - Teste de compatibilidade e confiabilidade

Fonte: Os autores (2024).



137

FIGURA 151 - Tabela de testes parte 11 - Teste de conectividade e segurança

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 152 - Tabela de testes parte 12 - Teste de caixa cinza

Fonte: Os autores (2024)
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FIGURA 153 - Tabela de testes parte 13 - Teste de caixa cinza

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 154 - Tabela de testes parte 14 - Teste de acessibilidade e stress

Fonte: Os autores (2024).

FIGURA 155 - Tabela de testes parte 15 - Teste de acessibilidade e stress

Fonte: Os autores (2024).
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12 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Diante dos resultados obtidos, nossa pesquisa revelou que um aplicativo voltado

para doação de sangue atenderia às expectativas dos usuários, tanto doadores quanto

hemocentros. A análise dos dados demonstrou que, em comparação com aplicações

existentes, o software desenvolvido seria capaz de suprir as demandas de forma rápida

e eficaz, considerando sua facilidade de uso e interface intuitiva. Portanto, a aplicação

se apresenta como uma alternativa válida, oferecendo ferramentas capazes de

solucionar desafios relacionados à doação de sangue. Esses instrumentos serão

descritos detalhadamente e comparados com outras soluções disponíveis no mercado,

com o objetivo de evidenciar a utilidade do nosso aplicativo diante dos obstáculos

encontrados.

Os desafios encontrados durante o processo de pesquisa variaram desde a

privação de informações até a falta de contabilização do estoque de sangue nos pontos

de coleta. Tais obstáculos contribuem para a ausência da cultura de doação de sangue

no país, uma vez que os indivíduos não possuem o devido conhecimento sobre tal

ação. Os softwares disponíveis no mercado oferecem funcionalidades semelhantes ao

“Hemoglobina”, contudo, tais ferramentas não se mostram tão eficazes na hora da

criação de campanhas, localização dos hemocentros, design, segurança dos dados e

na centralização de informações nos hemocentros.

Com base nesses fatores, o aplicativo Hemoglobina - uma aplicação que visa

conectar doadores e hemocentros em uma rede prática e simplificada - oferece

informações confiáveis sobre a contribuição de sangue, questionário de pré-triagem

para verificar se o indivíduo está apto a doar, localização dos hemocentros e um

sistema manual do estoque de sangue e visualização gráfica do banco, promovendo

maior conscientização e aumentando a taxa de doadores ativos. Além de ser uma

ferramenta essencial para salvar vidas e fortalecer o elo entre doadores e

hemocentros.
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13 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destarte, a pandemia da Covid-19 agravou a crise de doações de sangue, dado

a queda no número de transfusões no país. Contudo, as demandas por novas

contribuições começaram a emergir, expondo o território nacional a uma nova

realidade: a escassez das bolsas desta substância. Apesar desse comprometimento, a

problemática não gira somente em torno deste fato, pois antes mesmo do período

pandêmico, as contribuições de novos doadores já eram ínfimas devido a supressão de

informações.

O acesso a tais conhecimentos estão espalhados pela internet, causando a

mistificação das informações verídicas e ocasionando o receio por parte dos

contribuidores que por sua vez não realizam a ação, dado a incerteza do

esclarecimento fornecido. Visto isso, o aplicativo Hemoglobina, reúne todas as

informações - baseadas em artigos confiáveis - para o usuário, tirando suas dúvidas e

disponibilizando um pré-questionário para averiguar se o indivíduo está apto para a

doação e o Hemoassitent para responder as demais dúvidas do doador.
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APÊNDICES

APÊNDICE A - FORMULÁRIO DISPONIBILIZADO PARA O PÚBLICO

https://docs.google.com/forms/d/1xosfx0hqC1feuMLhlwe-phOLPXKzxrCDhRblblcycVc/

edit

APÊNDICE B - FORMULÁRIO DISPONIBILIZADO PARA OS HEMOCENTROS

https://docs.google.com/forms/u/1/d/1gyQUiPaphTpMqWYCUYwKxkrFMSdbDcr6-Xhad

212sCg/edit?usp=drive_web

https://docs.google.com/forms/d/1xosfx0hqC1feuMLhlwe-phOLPXKzxrCDhRblblcycVc/edit
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APÊNDICE C - AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM PARA O VÍDEO PITCH
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APÊNDICE D - VÍDEO PITCH DESENVOLVIDO PARA VENDA DA IDEIA DO
PROJETO

https://drive.google.com/file/d/12g1FwPcoim6Q3Van31JSs3WAT36o2fSf/view?usp
=sharing

https://drive.google.com/file/d/12g1FwPcoim6Q3Van31JSs3WAT36o2fSf/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/12g1FwPcoim6Q3Van31JSs3WAT36o2fSf/view?usp=sharing

